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Rua Primeiro de Decembro, 33 e 37 

A proposito deste momentoso 

assunto, escreve, muito judicio¬ 

samente o nosso ilustre colega 

portuense, «O Primeiro de Ja¬ 
neiro:» 

«Aproximam-se as eleições dos 
corpos administrativos, e já redo¬ 
bra a actividade de todos os políti¬ 
cos para que a victoria pertença de 
facto aos ropresentantes do seu 
respectivo agrupamento. A política 
é a mesma por toda a parte e sem¬ 
pre. Não ha interesses nacionais 
que possam prevalecer, quando as 
ccnveniencias dos grupos partidá¬ 
rios se impõem. E a verdade é que 
o país assiste a tudo isso profunda¬ 
mente enfastiado. E se é lamentá¬ 
vel que assim suceda, nos casos de 
política geral, não é menos lamen¬ 
tável decerto, quando tenha de 
atender-se á administração dos or- 
gãos locais, que, no interesse das 
respectivas populações, tem de ser 
confiada a competências rigorosa¬ 
mente selecionadas, segundo as 
suas aptidões, sem que a paixão 
política deva dictar imperativamen¬ 
te a lei, para que exclusivamente 
sejam recrutadas nulidades sem ca¬ 
tegoria. Isso é que é preciso por 
todos os meios evitar-se. A indife¬ 
rença do país em casos destes é 
um atentado contra si proprio. As¬ 
sim como ninguém se lembrará de 
confiar a um alfaiate a direcção de 
uma maquina electrica de mecanis¬ 
mo ingenhoso e difícil, do mesmo 
modo é absurdo entregar a dire¬ 
cção dos serviços administrativos a 
individualidades que para eles não 
possuam a indispensável capacida¬ 
de de execução. O aprendisado 
nestas circunstanciasé sempre pre¬ 
judicial, e casos ha em que pode 
mesmo ser ruinoso. 

Portanto temos de concluir, co¬ 
mo principio, que o caracter parti¬ 
dário dos candidatos tem de ser 
secundário, exigindo-se apenas que 
estejam,pelas suas habilitações pró¬ 
prias, á altura dos cargos que de¬ 
vem desempenhar, possuindo tam¬ 
bém a indispensável idoneidade 
moral e civica Hoje em dia, o ci¬ 
vismo proclama-se, mas nem sem¬ 
pre se constata; e os factos muitís¬ 
simas vezes o desmentem. Uma 
política verdadeiramente nacional 
exige abnegação, desprendimento, 
dedicação incondicional á causa pu¬ 
blica. Dizer com entono: «Eu sou 
muito mais patriota do que tu; tu 
és infinitamente menos dedicado á 
Republica do que eu; eu sou histó¬ 
rico, tu não o és», são outras tan¬ 

tas formulas de intransigência e de 
facciosismo,que revelam uma infe¬ 
rioridade de instintos, e segura¬ 
mente anunciam uma ordem de 
processos em que a liberdade po¬ 
de seguramente ser comprometi¬ 
da, e os direitos dos outros grave¬ 
mente lesados. 

São estas formulas que tém de 
ser inteira e absolutamente afasta¬ 
das dos processos da vida local. 
Para os cargos dos corpos admi¬ 
nistrativos, como para os cargos 
superiores do Estado, temos de 
procurar competências ,onde as 
houver, fazendo, acima de tudo, 
administração honrada e isenta de 
faciosismo.Do contrario,cria-se um 
ambiente político asfixiante.porque 
se contrariam os sentimentos cole- 
ctivos, trabalhando-se inconscien¬ 
temente para a ruina geral. 

Neste caso das eleições adminis¬ 
trativas, e muito especialmente das 
camaras municipais, entendemos, 
na ordem de princípios que esta¬ 
belecemos, que a qualidade políti¬ 
ca dos candidatos é a que menos 
conta. Se se organisasse uma lista 
em que entrassem simultaneamen¬ 
te republicanos de todas as nuances, 
monárquicos e indiferentes, cheios 
de competência e de dignidade 
pessoal, e fosse possivel faze-la 
triunfar no sufrágio, não teríamos 
a menor repugnância em aceita-la, 
desde o momento em que ela nos 
désse as melhores garantias. Fazer 
politica estreita, pequenina, políti¬ 
ca de campanario e de grupos fe¬ 
chados, de odios e de represálias 
violentas, eis o que representa a 
mais odiosa especulação em face 
dum país rodeado de perigos e 
num momento tão excecional co¬ 
mo o que atravessamos. Os que 
se lançarem nessa política prepa¬ 
ram um futuro bem desgraçado 
ao país, e os que nela colaborem 
tornam-se cúmplices dum crime de 
consequências gravíssimas. 

Eis porque consideramos as elei¬ 
ções administrativas um acto mui¬ 
to serio de politica nacional, e pa¬ 
ra ela chamamos a atenção de to¬ 
dos os portugueses que, mais do 
que políticos, sejam, acima de tu¬ 
do, homens de bem.» 

Em Faro parece que se malo¬ 
graram todos os acordos, sendo as 
eleições disputadas por todas as 
parcialidades políticas... 

Também se fala na cenfecção de 
uma «lista da cidade,»—apresenta¬ 
da ao sufrágio pelo sr. João Rodri¬ 
gues Aragão, antigo presidente da 
Gamara Municipal de Faro. 

Major Pala 
Promete revestir grande imponência o 

funeral deste malogrado defensor da Pa- 
tria e da Republica, que a morte prostrou, 
araiçociramente, nas plagas africanas. 

«O Heraldo,» prestando a sua home¬ 
nagem ao ilustre extinto, íaz-sc represen- 
lar no prestido pelo nosso ainigo e corre¬ 
ligionário sr. José Domingos Lopes, gran¬ 
de admirador daquele herói da Republi¬ 
ca. 

O sr. Lopes partiu para Lisboa no dia 
27, no ciunprimento da sua missão. 

Pela cidade 
Acto meritorlo 

Antonio Raimundo, i.* marinheiro n.° 
1178,salvou de morrer afogada,no dia 26, 
na ca,va do caminho de ferro, Suzana Pin¬ 
to, solteira, de 17 anos, natural de S. Braz 
e residente em Faro, filha de Jose Ber¬ 
nardo Pinto e de Maria Rosa Lemaneta. 

A Suzana, que tinha ido tomar banho, 
teria perecido se não fosse socorida pelo 
benemerito marinheiro. 

Este é já o terceiro salvamento que ele 
realisa, pelo que é digno de louvor. 

Crónica citadina 
KLETgQES 

Os políticos trabalham, barafustam, 
fervilham, a proposito das próximas elei¬ 
ções administrativas. 

‘De Norte a Sul confeccionam-se listas, 
organisqm-se planos, arquitetam-se com¬ 
binações e, na mente nos mais ambiciosos, 
gRam-se •estrangeirinhas» que levem fa¬ 
cilmente ao bom sucesso final... 

No meio de todo este tumultuar, os par¬ 
tidos constatam tristemente, amargura- 
damente, que não é tão facil como á pri¬ 
meira vista parece, organisar uma lista 
numerosa como a necessária para as elei¬ 
ções municipais. 

Ods primeiras dificuldades resultam, 
naturalmente, da excusa dos indigitados 
porque, nestes tempos que vão correndo, 
de vida tão cara, ninguém de são juízo, 
está disposto a ir improductivamente mal¬ 
baratar 0 seu tempo— e é0 que quasi sem¬ 
pre acontece aos bem intencionados — 
aquecendo o pouco invejável logar de ve¬ 
reador municipal. 

A tal extremo já chegaram as coisas 
que nós, inspirados pelo mais ardente e 
acrisolado bairrismo,—força ainda em 
embrião no meio citadino,—tencionamos 
propor aos altos poderes públicos que, pe¬ 
lo menos, aos novus vereadores se conce¬ 
da, além de um subsidiosinho para cigar¬ 
ros, casa. cama e roupa lavada. 

Assim com estas, acliêgas, talve\ seja 
mais facil encontrar cidadãos prestantes, 
em todos os partidos, que nenhuns afaze¬ 
res tendo, se prestem, solícitos, a desem¬ 
penhar tão honroso mandato... 

Aqui fica o alvitre, submetido ao alto 
critério de todos os filhos desta ditosa 
terra. 

LYSTER FRANCO. 

rGDERHÃ 
Victoria dos portuguêses 

Pelo sr. dr. Joaquim da Ponte, ilustre 
Governador Civ.il deste distrito, foi rece¬ 
bido no dia 26, á noite, o seguinte tele¬ 
grama: 

«O sr. Ministro do Interior encarrega- 
me de comunicar que por telegrama do 
General Gil, recebido no ministério das 
Colonias, se teve conhecimento de que a 
coluna que actua para o interior, saindo 
de Macimboa para Nevala, encontrou a 21 
do corrente o inimigo, forçando-o a reti¬ 
rar a 22, apoz demorado combate. A co¬ 
luna estacionou a um kilometro de Neva¬ 
la, obrigando o inimigo a retirar precipi¬ 
tadamente, deixando em nosso poder ar¬ 
mas e munições e diversas ferramentas. 

As perdas portuguesas são insignifican¬ 
tes.» 

Na Austpia 

Informam de Vienna qUe Frederico 
Adlcr, o assassino do presidente de con¬ 
selho austríaco, conde Siurgh, disparou 
tres tiros de revolver rapidamente e, ao 
terceiro, a victima deslisou da cadeira pa¬ 
ra o tapete. Acto continuo, alguns crca- 
dos c agentes de policia lançaram-se so¬ 
bre o assassino que foi desarmado, ao 
mesmo tempo que outros soccorriam o 
conde, que deitava abundante sangue 
dum ferimento na testa. Transportado 
para a ambulancia do Hotel, 0 professor 
Eiseslbcrg, que foi chamado com a maior 
urgência, só pode verificar a morte.Então 
0 cadaver do conde foi transportado para 
o seu domicilio. 

Logo que a noticia do assassínio foi 
comunicada, o imperador Francisco José 
ordenou a convocação imediata do Conse¬ 
lho da Corôa. O soberano mostrava-se 
profundamente impressionado. 

A policia,suspeitando que se trata dum 
«complot», prendeu numerosos democrá¬ 
ticos que dirigiram a agitação contra o 
conde Sturgh, que era o responsável das 
cruéis repressões decretadas na Áustria 
desde o começo da guerra. 

Ignora-se ainda quais sejam as conse¬ 
quências poliucas do atentado; mas, co¬ 
nhecendo a obstinação do imperador, pre¬ 
vê-se o agravamento do regimen reacio¬ 
nário, o que poderá dar efeitos muito gra¬ 
ves para a situação interna da Áustria. 

Em Vienna predomina a opinião de que 
o atentado foi devido á tendenciosa opo¬ 
sição do conde Sturgh em reabrir a cama- 
ra. Efectivamente, o presidente de conse¬ 
lho, apoiado pelo imperador, receava que 
as discus>Ões no Parlamento onde se tra¬ 
taria dos erros cometidos na guerra, da 
situação miiitar, de prisões e do enforca¬ 
mento de alguns deputados, fossem pre¬ 
judiciais para o prestigio da monarquia. 

O assassino Frederico Adler nasceu na 
Bohemia, sendo filho da família alemã. 
Recebeu o diploma de doutor em letras e 
literatura pela Universidade de Praga, em 
1883. 

O Japão 

Vem a proposito lembrar que a mari¬ 
nha de guerra japoneza é considerada co¬ 
mo a quarta ou quinta do mundo, visto 
como dispõe das seguintes unidades: 

Primeiro os couraçadas: «Adzuma», 
4:436 toneladas; o «Aki»; 19:8000 «Asa- 
bi», 14:795; o «Asama», 9:885; o «Aso», 
7:726; o «Fugi», 12:649; a * Hisa», 12:708; 
o «lOuki», 14:620; o «Idsumo» e o «Iwa- 
te», 9:750; o «Ikonta», com i3:75o; o 
• Iwmi», i3:5i6; o «Kurama», 14:620; o 
«Mikasa», i5:362; o «Misbinu», 4:792í 0 
Nissbin», 7:63o; o Okmoskima», 4:126; 
o «Sagami», 12:674; o «Satsuma», içj:35o; 
o «Settsu», 20:000; o «Sbikis-bima», 
14:85o; o «Suo», 12:684; o «Tungo», com 
10:960 o «Tokiwa», 9:85o: o «Tsukuba», 
i3:75o; e o «Yakumo», q:85o. Destes na- 
vios-couraçados pertenceram â Rússia, 
que os perdeu na celebre Isatalha naval 
de Tsushima, oito. Além destes couraça¬ 
dos, o Japão ja lançou á agua o «Fuso», 
de 3i:ooo toneladas; o «Haruna», o «K>- 
risbima» e o «Hiysi», de ip.Soo, Estes 
super-dreadnoughts são os maiores do 
mundo, tém peças dc 14 polgadas,^ supe¬ 
riores aos mais fortes canhões inglêses, e 
possuem dispositivos desconhecidos. Pelo 
que respeita a cruzadores, o Japão conta 
o «Akasbi», 2:800 toneladas; o «Akitsus- 
bima», 3:i5o; o «Cbitose», 4:992; o Has- 
bidate», 4:277; o «Hirado», 4:950; o «Itu- 
kushima», 4:277 o «Kassagi», 4:5o3; o 
«Mogami, scoui»,i:329;o «Niitaka», 3:420; 
o «Otawa», 3:ooo; o «Saga», 7g5; o «Sni- 
kuma», 4:950; o «Soya», 6:5o ; o «Suma», 
2:657; o « Taisuta», 875; o «Tone», 4:o35; 
o «Tsugaru, scout», 3:63o; o «Tsusmma», 
3:42 ■; o «Ugi», 620; o «Yabag», 4:950; 
e o «Yodo», i:23o. Dois destes navios fo¬ 
ram apresados á Rússia. 

Junte-se a essas unidades a flotilha de 
torpedeiros, contra-torpedeiros e subma¬ 
rinos e ter-se-á uma ueia tão exacta quan¬ 
to possível do formidável poderio naval 
do Japão. 

Dr. João Pedro de Sousa 
Encontra-se, felizmente, quasi restabe¬ 

lecido da grave doença que o acometeu, 
o nosso dedicado amigo e presado corre¬ 
ligionário sr. dr. João Pedro de Sousa, 
ilustre deputado da nação, que ha tempo 
se encontra em Mirandela, sua terra na¬ 
tal. 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

Alma Nova 

Esta patriótica revista, de que está a 
sair o n." 19(1.° do 2.0 volume e um dos 
mais importantes que o formoso magazi¬ 
ne tem publicado), no cumprimento do 
seu programa de «rejuvenescimento das 
Artes, Letras, Sciencias e da Patria», vai 
brevemente realisar em Lisboa uma Ex¬ 
posição de oArte, onde se farão represen¬ 
tar não só os mais belos trabalhos dos 
artistas algarvios, mas ainda de todos os 
maiores artistas novos de Portugal. 

A «Alma Nova» conta fazer a sua 2.a 
exposição em Faro. 

Passou ontem o aniversario natalício do 
menino Pedro Manoel Nogueira Aguedo, 
filho do nosso presado colega do «Algar¬ 
ve», sr. dr. Artur Aguedo. 

Educação 
da mulher 

Na solução do problema educativo em 
Portugal, um dos assuntos, que sem du¬ 
vida, devia ser dos primeiros a tratar-se 
era, indiscutivelmente, 0 da educação da 
mulher. E’ ela, ainda hoje; que, em Por* 
tugal mais contribue para 0 elevado nu¬ 
mero de analfabetos, A’ ignorância das 
mulheres iletradas e ainda á falsa educa¬ 
ção das que so julgam instruídas se deve 
atribuir grande parte da nossa decadên¬ 
cia moral e intelelual. A mãe analfabeta, 
desconhecendo a utilidade das letras eos 
males que a instrução pode evitar, é mui¬ 
tas vezes a causa diréla que impede os 
filhos de frequentarem as escolas. Outras, 
pelo contrario, ignorando que a educação 
é hoje uma ciência que requer vastíssi¬ 
mos conhecimentos, e que a sua ministra- 
ção é coisa tão delicada que nem a todos 
pôde ser confiada, querendo ver-se livres 
dos filhos, acham que uma escola é tan¬ 
to melhor quanto mais tempo os conservar 
enclausurados. Ora, eniquanto em Portu¬ 
gal a mulher não compreender a missão 
do professor e não se tornar dele um po¬ 
der auxiliar nas suas funções educativas, 
todos os nossos esforços no sentido de 
elevar a escola nacional até ao ponto exi¬ 
gido pelos fins a que ela mira, serão frus¬ 
trados. Para a solução do problema da 
instrução em Portugal não pode deixar de 
tomar-se por base a educação da mulher 
dando-lhe uma preparação em harmonia 
com a missão que eia tem a desempenhar 
na sociedade. Hoje, dadas as condições 
sociologicas bem diferentes das que ha 
cincoenta anos se deram, a mulher já não 
pode ser educada, simplesmente, sob o 
tríplice ponto de vista de filha, esposa e 
mãe, mas possuir uma educação que, 
além disso a habilite a arrostar com as 
continjencias da vida, quando lhe falte o 
0 braço forte dum pai ou dum marido, e 
essa falta só uma educação profissional 
compatível com 0 seu sexo pode subs¬ 
tituir. Assim 0 hão compreendido os ame¬ 
ricanos. ingleses e alemães;, isto é, as na¬ 
ções onde predomina a raça saxonica. 

A alemã, sobretudo a mulher berlinôsa 
não limita a sua aprendizagem àquilo que 
adquiriu durante a frequência duma esco¬ 
la comunal, duma escola média ou duma 
escola primaria superior (Gemcindeschule, 
mittelschuie, Hõherenscbuiel.Não podendo 
contar com 0 auxilio paterno para sempre 
nem esperar a felicidade incerta que um 
marido rico lhe possa proporcionar, ela 
prepara-se, em geral, com cursos espe¬ 
ciais que lhe garantam um logar honroso 
na luta pela existência. E assim, após os 
quatorze anos, isto é, depois determina¬ 
do 0 seu «curso primário», vêmo-la nos 
laboratorios de quimica, nas escolas de 
enfermeiras, nas escolas normais frõbelia- 
nas, nos institutos de educação fisica pa¬ 
ra mulheres, nas escolas de educação do¬ 
mestica, etc. 

Prof. Augusto G. de Oliveira. 

« Dr. Marreiros Neto 
Encontra-se gravemente enfermo, nes¬ 

ta cidade, o nosso amigo e prestimoso 
correligionário sr. dr. Marreiros Neto, 
ilustre deputado da nação. 

No dia 22, pelàs 24 horas, manifestou-se 
incêndio com grande violência na fabrica 
de conservas de Alves Mendanha de Olhãó 
que pouco depois foi extinto por alguns 
populares. Os prejuízos são calculados em 
700Í&00, cobertos pelas companhias Futu¬ 
ro c Compensadora. 



OPINIOBK 

Os creados 
E: noTra opinião que, para termos bons 

creados, preciso será trata-los não como 
seres inferiores, mas como nossos seme¬ 
lhantes, captando-lhes desta maneira a 
simpatia, a afeição pelo nosso lar, o que 
originou esse clássico' tipo de antigo ser¬ 
vo português, que é uma das mais belas 
figuras da nossa galeria nacional. 

Hoje, infelizmente, o antigo creado que 
á força dos anos que servia, deixava de 
o ser, fazendo parte integrante da fami- 
lia, rareia bastante. Mas a culpa não é só 
dos ^creados, ,cabe também aos patrões. 

Assim devemos ensinar açs nossos fi¬ 
lhos, que aquele que vem viver sob o 
nossso teto é um deserdado da sorte, e 
qqe por isso tem direito á sojjcitude das 
pessoas felizes ou mais felizes do que de. 
Se é verdade que a maioria dos creados 
apenas nos prestam serviço com mero in¬ 
tuito mercantil, verdade c também que 
alguns ha ainda, qué dedicam ás pessoas 
com quem passam a conviver, todo o seu 
trmpo, todas as suas forças e toda a sua 
afr'ção. 

Este numero será muito restrito; po¬ 
rem, a verdade é que, com raras exce¬ 
ções, o creado é ainda do valor moral 
dos seus amos. 

A dedicação dos patrões pelos creados, 
não faz perder a estes o respeito que 
àqueles é devido, antes verá que é pela 
sua probidade c pelos seus bons serviços 
que merece tanta estima. 

Todos aqueles para quem se usa de 
justiça, todos os que se veem senhores 
do seu direito, trabalham por cumprir os 
seus deveres. *0 dever é filho do direi¬ 
tos, escreveu Victor Hugo. 

De ordinário os creados são tratados com 
soberbia e despresn; muitos patrões fa¬ 
lam-lhes com sobranceria, e fóra das ho¬ 
ras de serviço não lhes dirigem a pala¬ 
vra. 

Os creados teem direito á nossa soli¬ 
citude. Somos moralmente obrigados a 
cuidar da sua saude; não lhes exigir tra¬ 
balhos superiores ás suas forças: cuidar 
do seu bem estar; dar lhes aposentos con¬ 
venientes á sua higiene e não, como al¬ 
gumas pessoas fazem, que aos creados 
dão por quartos verdadeiras pocilgas. 

Quanto á alimentação, devemos usar 
da muxima sobriedade, dando-lhes o ali¬ 
mento nutritivo, que lhes sirva para re¬ 
constituírem as forças perdidas com o tra¬ 
balho, sendo dum largo alcance moral não 
os privar, em dias de festa para a famí¬ 
lia, daqueles pratos excecionais, que sâo 
da praxe nesses dias, para que, compar¬ 
tilhando das nossas alegrias, se associem 
também ás nossas dores. 

As ordens devem ser dadas com deli¬ 
cadeza, não sómente na expressão, mas 
também no tom. Se algumas veses pre¬ 
varicarem, as reprimendas devem dar- 
se-lhes com moderação, se bem que com 
firmeza, As pessoas violentas nunca con¬ 
seguem, sobre aqueles que mandam, o 
mais tenue ascendente. Pelo cantrario, 
nunca devemos regatear um elogio, um 
louvor, quando para isso se ofereça oca¬ 
sião. . 

Não se deve ser demasiado exigente e 
deixar que o seu serviço seja fèito dentro 
do tempo preciso para o executar, não 
estando sempre sobre ele,: gritando: 
Despache-se; ande-depressa. 

Quando se apressa demasiadamente o 
trabalho, as coisas ou são mal feitas ou 
feitas contra vontade. Muita benovelencia, 
pois deveertos fer sempre para as suas ! al¬ 
tas, atendendo á pouca educação que as 
origina quasi sempre. 

E’ necessário manter a paz eq.tre os 
criados. Para isso ha um ui ico. meio; 
mostrar-mc-nos perfeitamente justos e 
imparciais para com eles. E serviço qúe 
lhes exigirmos deve ser feno metodica¬ 
mente. As portas não se devem fechar 
violentamente. E’ preciso ter cuidado 
com o dinheiro, não por desconfiança ou 
censura; mas como cautela e boa ordem. 

Muitas outras considerações se nos ofe¬ 
receria'dizer sobre este assunto, mas acha¬ 
mos que. o melhor será deixa-las ao cri¬ 
tério das boas donas de casa, que serão, 
segundo as exigências dos seus interesses 
proprios, muito competentes para as re¬ 
solver. 

Acha-se já elaborado e vai ser sub¬ 
metido á aprovação o projecto do lanço 
de estrada de Loulé á estrada de Beja a 
Faro, compreendida entre o Porto Nobre, 
por Querença ao Barranco do Velho. 

REMÉDIO FRANCEZ 
O mais antigo conhecido contra a 

PRISÃO VENTRE 
INVENTADO «m 180» 

VERDADEIROS 

Grãos de Savide 
do Dr Franck 

(VÊR1TABLE8 6IUIN8 d» IANTÊ dil Dr FRANCK) 
Cm tadu <• Phtrmtolu • Orafulu 
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OURO VELHO 

Inconstância 
E’ doce, Marilia, 
Ter novos amores; 
Obter de continuo 
Protestos, penhores. 

As ternas primícias 
De afecto recente 
Sáo doces, suaves 
Ao peito que as sente. 

A ser inconstante 
CL gosto me Ruia; 
Amores pretèndo 
Deixar Cada dia. 

Mas tu não desprezes 
A fé que te dei. 
Que um dia, girando 
A ti voltarei. 

F. E. L-EONI 

PÕE ESSE MU1TDD 
Berlim 

Curiosa e tipica a moderna capital do 
império alemão. Perde o seu ar pesado 
de praça de armas e conquista a alegria 
ruidosa de Paris, o aspecto de febril acti- 
yidade de Londres. Logo de manhã ás 
sete horas, depois de se tomar o café e 
comer os molíssimos pãesinhos, os berli- 
nenses deliciam-se com as desempenadas 
e brancas criadas vestidas com os seus 
corpetes decotados, de mangas arregaça¬ 
das, saudando os transeuntes com os seus 
sonores «guten morder». Depois, num 
passeio rápido pelo Tiergarten, comtem- 
plam-se os cavaleiros, as amazonas, as 
forças militares que vão ou regressam de 
Tempelhofer Feld, os negociantes e em¬ 
pregados a caminho das suas lojas, es¬ 
critórios e repartições, todo o progressi¬ 
vo enxamear de uma população numero¬ 
sa e metódica, entregue ás suas ocupa¬ 
ções ou aos seus divertimentos perdile- 
ctos. 

O alemão, mais pachorrento que o in¬ 
glês e menos distraído que o francês, la¬ 
buta com pausa c come ainda mais deva¬ 
gar. Talvez se filie ne-se motivo a rotun- 
didáde do seu abdómen e a regularidade 
das suas digéstões. Para bem apreciar as 
suas qualidades gastronómicas é vê-lo 
jantar no Zoologischer Garten, onde se 
acomodam vinte mil pessoas e se precisa 
abundante provisão de paciência para en¬ 
contrar lugar. Para qualquer parte para 
onde se olhe, debaixo das arvores, só se 
vê gente a comer, a beber cerveja c os 
mais abonados vinhos. Ouvem-se diver¬ 
sas bandas, o sussurrar de numerosas 
fontes e ao longe o suspirar de um des¬ 
venturado tigre, que cabeceia com sono, 
impossibilitado de dormir com toda esta 
bulha. E’ a plutocracia quem frequenta 
estes restaurantes. Poucos militares es¬ 
maltam com os seus uniformes pitorescos 
a multidão vo az e sequiosa. 

Na America 

A America, paiz de todas as inovações 
audiciosas, possue sábios que querem con¬ 
vencer-nos de que, para dormir depressa 
e bem, se deve pôr o travesseiro debai¬ 
xo. . . dos pés. 

Tal é o processo sónifero do celebre dr. 
Withelm Fiicker e dos seus discípulos. 

Dormir com o cabeça mais baixa de 
que os pé: eis a questão: 

Começa-se por reduzir progressivamen- 
ic a altura do travesseiro; em seguida su¬ 
prime-se; depois restabelece-se, mas co¬ 
locando-o debaixo dos pés. 

Por este meio, tem-se urh sono rapidò, 
isento de excitação celebrai, sem sonhoá, 
por conseguinte perfeitamente reparador, 
e que nos cura do nervosismo e da ane¬ 
mia. 

Na Inglaterra 

O rei Jorge V é, como seu pae,Eduar¬ 
do Vil, um proprietário modelo. Quando 
visita as suas propriedades, é ele proprio 
quem recebe directamente dos rendeiros, 
as observações que tenham a fazer-lhe. 

Ha dias, encontrando-se o soberano em 
Òersinghau (Norfolk), foi visitar um dos 
seus velhos caseiros, Folkes,, entretendo- 
«e a conversar longamente com ele e sua 
mulher. No momento em qué partia,o rei 
acendeu um charuto, oferecendo outro ao 
rendeiro. Este agradeceu ao rei, acres¬ 
centando que as suas posses raras vezes 
lhe permitiam o luxo de um charuto. 

Q rei sorriu e partiu. 
Alguns dias depois dessa visita. Folkes 

- recebia uma carta autografa do rei, de- 
W clarando-lhe que, em razão de ha muitos 

1 anos ser rendeiro, desejava desonera-lo 
4 do pagamento da renda emquanto fosse 
4 vivo. 
4 E o rei terminava a sua carta expri- 

' « mindo-lhe a esperança de que, por essa 
4 fórma, Folkes podesse permitir-se o luxo 
J dc utn charuto pela sua velhice fóra. Fe- 
2 liz Folkes e invejável charuto ! 
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Ilustro hoje esta secção tracejando, a 
largos traços, como de costume, o retra¬ 
to de uma das maisdnsinuantes meninas, 
que vivem nesta cidade da Virgem. 

Darei, para facilitar quanto possível a 
tarefa ás habituais leitoras destes perfis, 
minucioso relato dos caractcristicos des¬ 
ta «Esfinge». 

Para começar, lembrarei que reside ha 
poucos anos nesta cidade. 

Elegante, predomina no seu rosto de 
feições correctas uma expressão melancó¬ 
lica,que de longe em longe se mutaciona 
num lindo sorriso. 

Instilam desconhecidos e misteriosos fil¬ 
tros certos sorrisos, dizem os Poetas; a 
êles deixo a tarefa grata de classificarem 
o da gentil perfilada que hoje lhes apre¬ 
sento. 

Xisto V, que da mais humilde posição 
ascendeu á Cadeira de S. Pedro e cingiu 
a tiara aurifulgente do sucessor de Jesus 
Cristo na terra, preferia ver nos rostos 
das madonas dos painéis que mandava 
pintar, sorrisos indeieniveis mas impres¬ 
sionantes. 

Os seus olhos são expressivos, scinti- 
lam e possuem o fulgôr caracteristico dos 
belos olhos algarvios. 

Todas estaâ referências, assim tão va¬ 
gamente esboçádaS, podiam, talvez, apli¬ 
car-se a diversas meninas desta cidade, 
mas como nem todas nos vioram da lin¬ 
da vila de Albufeira, não ha, parece-me, 
motivo para equívocos. Fico, por isso es¬ 
perançado de que todas as minhas ama- 
veis leitoras reconhecerão com facilidade 
extrema a gentil «Esfinge» cujo retrato 
vagamente tracejei... 

FLAMJN10. 

B E L A S~LET R A S 
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4 Veja-se, na secção competente, o anun- 
l cio da importante Casa Santos, Limitada 

dc Lisboa. 

Também não nos faltaram pareceres 
relativos ao ultimo perfil. Damos, segui¬ 
damente, os mais interessantes e que pri¬ 
meiro nos chegáram ás mãos: 

... Sr. Redactor: Apezar de alguns exa¬ 
geros de «Flaminio» reconheci facilmente 
no ultimo perfil o retrato da minha dile¬ 
ta amiga Mademoiselle Céo Frias de 
Abreu. 

Leontiua. 

...Por mais deligentes pesquizas que 
efetuássemos não lográmos descobrir qual 
seja a ultima «Esfinge» de «O Heral- 
do». 

Um Grupo de Constantes leitoras. 

...«Flaminio» teria óculos de vidro 
amarelo quando escreveu o perfil de Ma- 
demoiselle Céo Frias de Abreu? Só assim 
a veria tão loura. 

Moura Encantada 

. • .Muito .parecido o retrato de Made¬ 
moiselle Céo de Abreu. Conheci o seu 
perfil por causa das referencias aos maes¬ 
tros cujas musicas perfere. 

Esmeralda. 

...Creio que bem póuca gente reco¬ 
nheceria no ultimo perfil Mademoiselle 
Céo de Abreu com a facilidade com que 
eu a reconheci. 

Mar i et a. 

...Muito lindo e interessante o perfil 
de Mademoiselle Céo Frias dé Abreu. 
«Flaminio» é, porém, tão lisongeiro que 
até tfánsforma em ouro puro «cabelos li¬ 
geiramente alourados»... 

Cor alia. 

...Saiba .que foi muito apreciado o 
perfil de Mademoiselle Céo Frias de 
Abreu. 

Su^ana. 

...A galeria de perfis de «O Heral- 
do» ficaria incompleta sem o retrato de 
Mademoiselle Céo Frias de Abreu. Feli¬ 
citações. ' 

Stela. 

...Felicito «Flaminio» pelo seu ultimo 
perfil. O retrato de Mademoiselle Céo 
Frias de Abreu ficou muito parecido. 

Salamàúdra. 

... Decididamehté «Flaminio» quere 
conquistar os sufrágios do belo sexo,ser, 
talvez, deputado e para isso vai-nos dan¬ 
do os ítlteressantes perfis das mais insinu¬ 
antes meninas da capital do distrito. No 
ultimo perfil julguei reconhecer Madembi- 
sclle Céo Frias dc Ábrcu. Enganei-me ? 

Maria Algarvia. 

Não! Não se enganou. A nossa ultima 
perfilada foi, eléctivamente Mademoiselle 
Céo Frias de Abreu. -Daqui felicitamos 
todas as nossas amaveis colaboradoras 

ue nos indicaram o seu nome, provan- 
ássfm terem reconhecido, facilmente, 

aquela nossa gentilíssima «Esfinge. 

Queixava-se a violeta 
A Cupido Deus do amor 
Que a volúvel borboleta^ 
Deixar a-a por outra flor! 

■—A volúvel desvairada, 
Lhe tornou Cupido assim: 
Será por mim castigada, 
Dar-lhe-hei um bem triste fim. 

Andará emquanto dia 
A pousar de flor em flor 
Com a mesma galhardia 
De quem nunca teve amor!... 

Mas á tarde, a petulante, 
Mal o sol escurecer, 
Irá á luq flamejante 
Abrasar-se e perecer! 

Porque em fnn, é certo o troco 
Que se tem do mal obrar:— 
Pois os que de uns jaqem pouco 
Com outros lá vão pagar! — 

VIOLETA 

Não a quero ver perdida 
E nem castigada assim. 
Quero só que arrependida 
Iuda volte ao meu jardim! 

Sou ao menos consolada 
Vendo-a junto a mim voar, 
Porque emfim fui eu culpada 
Seus carinhos aceitar! 

Franqueando-lhe o .meu seio 
Dei-lhe o neclar e perjumes, 
Mas, ingrata, sem receio, 
Moteia dos meus queixumes l 

CUPIDO 

Desprega qtíem te despreqa, 
Ou simula outros amores: 
Verás logo, com certeqa, 
A teus pés os seus favores !... 

VIOLETA 

Não a posso despreqar 
Nem a ver perdida assim! 
Quero só que a voltejar 
Inda venha ao meu jardim ! 

CUPIDO 

Desde ha muito condenada 
Por tal volubilidade, 
Breve irá morrerá queimada 
Sem mais dó nem piedade! 

VIOLETA 

A’ tua arma venenosa, 
Ente algum póde escapar! 
Condenaste a mariposa, 
E eu de dor me vou finar !... 

Portimão, i8g4. 

J. XAVIER DE PAIVA. 

PROSA. 

CONTOS E NOVELAS 

2o 

Sofrera muito! 
Despresos, humilhações, motejos, tudo 

experimentára! 
Tinham-lhe parecido séculos os dias 

daqueles mezes! 
Deixára de passear; isolára-se,nem pa¬ 

ra as amigas tivera confidencias—um se¬ 
gredo assim ! - detivéra-a .o vago receio 
de ser escarnecida... 

Ah! Sofrera muito! Mas, por fim, ao 
ouvir o primeiro vagido da filha,- ao ver- 
lhe o rostosinho acarminado como o de 
uma boneca de porcelana, de tudo §e de¬ 
ra por compensada. 

Se. era tão linda, tão interessante, tão 
graciosa nos seus movimentos ainda in- 
certosj a sua filhinha ! .. 

■* 
Mas que grande, que irreparável mal 

vinha fazer-lhe! 
Que embaraço, para ela, habituada a 

correr, conío abêlhã louca, dé aventura 
em aventura e cujo espirito genuinamen¬ 
te boémio tão incompatível se evidencia¬ 
ra com as delicias da maternidade... 

Delicias.. . 
Um inferno ‘assim ! Aquela creança era 

a prova viva dé uma das suas condescen¬ 
dências; talvez a mais prosaica ! 

Oh! Lembrava-se berh! Fora no tempo 
em que, como preceptora das filhas' de 
um burguez rico,veraneava numa loDgin- 
qua aldeia sertaneja... 

A’ falta de melhor, travdra aquelas re¬ 
lações que, dia a dia estreitadas, tinham 
dado aquele resultado. 

E agora que a realidade a esmagava 
com todo o peso da sua força brutal, 
sentia que odiava profundamente o cau¬ 
sador de tantas inquietações ! 

Para mais, era um homèra feio, sem 
espirito, um desastrado, um lavrador ri¬ 
co e boçal I... Nem sabia explicar como 
fôra aquilo! 

A si • própria perguntava cornó tinha 
atendido ás suplicas e aos protestos de¬ 
le ! Como ? .. 

Que insipidez ! 

Quando iqediu bem o abismo em que 
tombára, prétestoii úma doença e saiu da 
localidade que fôra teatro da aventu¬ 
ra. .. 

Fugiu dele. Quiz olvidar tudo! Deligen- 
ciou esquecer o seu infortúnio, mas vie¬ 
ra aquela creança, aquela recordação vi¬ 
va do seu passado ignóbil e as suas ten¬ 
tativas malograram-se todas... todas... 

Que aborrecimento ! 
Dali para o futuro não mais arranjari 

colocação fácil. Era um impecilho, ur 
obstáculo, dia a dia maior, aquela filha 

Por vezes, para livrar-se dela, senti, 
se capaz de um crime! Castigaria assirr 
também, o despreso do pai e furtava-s 
ás recriminações dos seus... 

Mas como se entregara ela àquele itr 
becil ? 

Que diferença entre esse homem odis 
do e aquele outro a quem se entregari 
de bom grado,o poeta da sua alma,aque 
le cujos grandes olhos a fascinavam e ci 
jas frases simples a encantavam, perfi 
mando-lhe o espirito,fazendo-a sonhar!.. 

Que diferença ! Oh ! A esse, se ele 
tivesse tornado mãe, se o seu afecto,bá 
xando das regiões ideais em que sempr 
pairára, se houvesse materialrsado em c. 
ricias, ama-lo-hia sempre, sempre ! 

Que encantador seria o seu lar 1 Qu 
lindos os filhinhos que brotassem c 
aimoravel aliança de ambos !... 

Depois, de imaginar em imaginar, r 
cordava todas as scenas que passára coi 
ele, os encontros casuais que tinham tid 
os longos passeios através dos c'ampos,t 
sol poente ou ás horas de suave luar.. 

Lembrava-se até que, uma vez, ao p 
dir que lhe désse o seu afecto, que co 
respondesse ao amor que ela lhe cons 
grava e que lhe Iluminava de paixão < 
olhos glaucos, ele respondera, á rir, qu 
para um amor assim, tão-ideál, só u: 
himineu num leito de luar... 

lv aquela fantasia extravagante, tran 
tornou-a. 

Uw leito de luar! Deliciosa quimen 
L, divagando, sentia, experimentava t 
da a ventura que tal realidade lhe dari 
ber dele !v.. Dele para sempre ! Que s 
nho'! 

Perante aquela invocação ao luar, p 
receu-lhe até, que toda ela se íluidica 
e sonhou que, nos braços dele, era arr 
batada para desconhecidas regiões... 
ceo, a terra, mil pàlácios fantásticos, r 
vores velhas, saudosas dos seus primi 
ros frutos e relvas esquecidas, dormin< 
junto dos corregos ignorados, pantan 
orlados de junco,tudo prepassava em s 
sonho, rapidamente,confusamente E 
só tinha vida para a inefável ventura 
scr arrebatada por ele !... 

Mas todo aquele risonho passado 
desvanecia rápido! Agora, de tudo, ar 

I nas restava a consequência dá sua inju 
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hfícavel leviandade, com o outro o estu-l 
pido—ali, naquele fruto do seu amôr ! | 

Oh ! Que intenso odio vinha domina- 
I'Que desejo de desfazer-se da filha, 
daquela pequenina fada má, presaga da 
sua desventura, da sua deshonra! 

Assim pensava quando, de tais ideais 
a libertaram os vagidos da creancinha,no 
berço proximo, a revolver-se. 
, Trouxeram-lha para que a aleitasse, 

(.olocaram-lha no leito, muito chegada a 
ela. 

Então,todo o sentimento da maternida¬ 
de vibrou triunfante. 

Aquele pequenino rosto, acarminado 
como o de uma boneca de porcelana, foi 
como luz que afugentasse as trevas. 

Com lagrimas nos olhos e beijando 
muito a creança, ela exclamou: 

—Filha, se fôres leviana, como tua 
põbre mãe, oxalá Deus só ponha no teu 
caminho poetas sonhadores, desses que 
apenas desejam possuir as amantes em 
leitos de luar I — 

LYSTF.R FRANCO. 

A MULHER E O LAR 

DEVERES 
Os encargos de uma boa dona de casa 

não constituem um trabalho de ordem in¬ 
terior, puramente material, come algumas 
pessoas, de vistas pouco largas, vulgar- 
mente imaginam. 

Pelo contrario, estes encargos são di¬ 
fíceis e importantes; exigem qualidades 
especiais e conhecimentos múltiplo^; a 
saude, o bem estar, a felicidade da fami 
lia dependem em grande parte da manei¬ 
ra como a dona da casa se desempenha 
das suas tunções. 

A boa dona de casa junta a compreen¬ 
são dis coisas do tménage», a habilidade 
manual, as melhores qualidades femininas: 
a doçura,,a^alegria, o bom gosto e, alem 
dLso, a ordem, o aceio, a atividade, a 
economia c a providencia. 

A ordem é a qualidade fundamental da 
boa doná de casa; um «ménage» desar¬ 
ranjado não pode gozar nunca de bem es¬ 
tar nem de prospriedade. 

A dona de casa vela pela ordem mate¬ 
rial, tem cada coisa no seu logar certo e 
volta a pôr no seu logar, depois de se 
servir de cada objecto, exigindo que to¬ 
dos os seus sobordmados procedam do 
mesmo modo; regula a ordem das suas 
ocupações e trata de cada uma delas nas 
horas e momentos destinados. Do mes¬ 
mo modo faz reinar em toda a casa a 
ordem moral que resulta da regularidade 
dos diferentes hábitos domésticos, da re¬ 
partição racional das ocupações, da boa 
direcção e vigilância do serviço, da edu¬ 
cação sensata das crianças, da força de 
vontade sobre si mesmo e da tolerância 
em todas as suas relações domesticas. 

O «aceio» é o guardião da saude e da 
dignidade. Pode sanear o que é pouco 
siudavel e tornar agradave! á vista o que 
d pobre. 

A «actividade» da boa dona de casa não 
& rotineira nem desordenada; é sensata, 
regulada, não perdendo de vista nenhuma 
ocupação e dando a cada um o tempo e os 
cuidados necessários, sem prece pitação 
nem confusões. 

A dona da casa ativa levanta-se ce¬ 
do. 

Verifica se as suas o>dens foram cum¬ 
pridas. E’ zelosa e desembaraçada; sabe 
a preço do tempo e está sempre ocupa¬ 
da. 

«Mas não fala constatemente nos seus 
afazeres, quer seja para se lamentar, quer 
seja para deles tirar gloria.» 

A «economia» c a «previdência» cami¬ 
nham a par; criam a prosperidade mate¬ 
rial da família. 

A dona dc casa economica pensa e cal¬ 
cula bem as compras que tem a fazer; 
st.be qual o preço e o serviço das coisas 
e está bem ao corrente do seu valor real 
e- da sua utilidade relativa. Evita as com¬ 

eras a credito, sempre tão onerosas. Faz 
nt) seu tempo proprios as provisões que 
p uparão despezas e saídas inúteis. 

Não deixa perder nada: de tudo sabe ti- 
rtf o maior proveito. As coisas conser¬ 
vam-se multo tempo em bom estado, por¬ 
que ela cuida atentamente em que sejam 
•usadas sem brutalidade e conservadas 
com ordem. 

Sabe poupar e sabe gastar; a sua eco¬ 
nomia inteligente não ratinha sobre o ne¬ 
cessário; é sobretudo pela ordem c pela 
previdência que ela previne os estragos 
e regula a despeza. 

Regula a despeza segundo a receita. 
Quer estar sempre ao corrente do empre¬ 
go do dinheiro e inscreve regularmente as 
receitas e a despezas. 

Reparte as suas fontes de receita por 
forma a poder satisfazer as diferentes ne¬ 
cessidades do «ménagCD, 

A sua previdência tema mesmo prepa¬ 
rar-se para a surpreza das despezas ines¬ 
peradas e inutiiisar receitas presentes pa¬ 
ra acudir âs incertezas do futuro. 

VIRGINA DE C. e ALMEIDA'. 

Cl oíWanle 
0 

A mulher 

Aquele que faz alegres motejos conlra a 
mulher quo anda «por fora» a ver doentes 
como módica a trabalhar no ministério ou 
uo alto professorado, a grangear um diplo¬ 
ma universitário, a «ganhar dinheiro», em- 
fim, para o casal, ás horas que devia es¬ 
tar em casa a tratar desta, lembre-se de 
que tem talvez uma mulher «que ande por 
fóra» em «maiinées, concertos, lojas de 
modas, exposições, «brie-á-bracs, passeios, 
visitas e «gastar dinheiro» á hora em que, 
em casa, uma cosinbeira barata, e inbahil 
portanto, lhe rasga, lavando-o mal, um ves- 
tidinho de reuda do filho, e lhe pôs a meza 
sem graça, sem aceio (sem urna flôr), sem 
um requinte de arte, e lhe limpe pessima¬ 
mente e lhe quebre, com impaciência de- 
sageitada, os pequenos «bibelots da sua sa¬ 
la, isto quando nos não maltrata, na sua 
rude inconsciência, o abandonado e travesso 
«bèbé, que a mãe deixa sem vigilância e 
sem carinho, para andar, escrava da moda, 
ridícula e pueril, a passear e a exibir- 
se... 

Maria Arnalta Vaz de Carvalho. 

Bom conselho 

Não basta que assistas com animo favorá¬ 
vel a este grande movimento que resulta em 
beneficio teu; deves prestar-lhe o teu apoio. 
0 primeiro impulso para a redenção do tra¬ 
balho deve partir de li. Se queres que o 
mundo te saúle, deves levar a fronte levan¬ 
tada; mas para isso necessitas levantar lam¬ 
bem 0 animo. Se queres entrar no exercício 
da nova idéa, deves sacrificar a ela uma 
parie do teu repouso e da tua paz, deves 
cumprir, coui o mais ardeule zelo os teus 
deveres de operário, mas resistir a quem 
queira subjugar a tua consciência de cida¬ 
dão; deves despojarMe, debaixo da discipli¬ 
na do Partido, de rancores e zelos; Lzer 
nm esforço intelectual poderoso para te a- 
propriares dos argumentos e conquistar a 
palavra com que se justificara e se demons¬ 
tram as tuas aspiraçõis; deves apreuder, 
melhorar-le moràluiente, dar exemplo de 
dignidade, de vida, de equidade, de bonda¬ 
de, de animo, uão someuie com respeito ás 
classes superiores, senão entre teus compa¬ 
nheiros e tua família; deves fazer amar e 
respeitar a saula bandeira, á qual consagras 
ten coração e confias leu direito e tua es- 
perauça. 

EDMUNDO DE A MIC IS. 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

REMKUIO FKANCIOS 

XAROPE FAMEL 

,1 
TOSSESE 

CURA 
1NFALLIYK1.MKNTK ’ 

BRONCHITEO 
Mesmo ciironlcas 

ASTHMA 

0 1 esS: 
Em toií*» ** ph*rm*oi*i *u no dtpnit* g*r*l 
J. DEUBAHT, 75, ru• da* S*p*toiroo, U*bt*. 

^ Franco d* port» comprtnda 2 traicao. 

Os cinco sentidos 
No homem, o tacto é o sentido mais 

perfeito; o paladar é o segundo; a vista o 
terceiro; o ouvido o quarto, c 0 tacto o 
ultimo. 

Nas aves, a vista é o primeiro; o ou¬ 
vido o segundo; o tacto o terceiro; o pa¬ 
ladar o quarto, e o olfato o ultimo. 

Nas bisbilhoteiras, o primeiro sentido é 
o ouvido. 

Nos cosinheiros, o primeiro sentido é o 
paladar, 

Nos políticos, o primeiro sentido... é 
reunião dc todos. 

Por isso eles são os leões dos tempos 
que vão correndo... 

Devido aos inteligentes esforços do nos¬ 
so valioso correligionário, dr. Marreiros Ne¬ 
to, foi coucedido o estabelecimento de uma 
caixa postal para o sitio das Escanxinas.me- 
lhoramenio da mais urgente necessidade pa¬ 
ra a respectiva população e por ela recla¬ 
mado ha longo tempo. 

C. 

Noticias de Instrução 
Os srs. drs. Anlonio Miguel Galvão e La- 

quim do Rego Chaves, foram nomeados, 
respectivamente, professores, provisorio e 
supranumerário da Secção de Leiras do li¬ 
ceu de Faro; e os srs. Domingos A. Calado 
de Branco e Brito, Paulino José das Dores 
e Antonio de Sonsa Agostinho Júnior, os 
dois primeires professores provisorios e o 
ultimo supranumerário para a secção de 
sciencias do mesmo liceu. 

NOTICIAM) 
Regressou da praia da Rocha á sua casa 

nesta cidade o sr. Consiaulino Cumano, sua 
esposa e seus filhos. 

= ioi nomeado auditor administrativo, 
interino, do distrito de Beja, o nosso pre¬ 
gado amigo e correligionário sr. dr. Fran¬ 
cisco José Nobre Ribeiro. 

=» Rstivéram em Faro os nossos dedicados 
correligionários de Lisboa srs.Francisco Jo¬ 
sé Carrilho Marques e Felix Alves de Me¬ 
lo, funcionários do Miuislerio do Trabalho. 
= Enconira-se já nesta cidade o sr. Bas- 

los Flavio,sub-Inspeclor do Trabalho em Fa- 

éarteira 
Fajem anos: 

Iloje, Domingo. 29—D. Isabel do Brito Coolho Costa, 
D. Mnria Ainelia Ferroira, D. Isabel de Uousa Leiria, An¬ 
tonio Miguel Falhares, José Pedro Chagas e Manuel Antoni» 
Fernandos. 

Segunda-feira, 30—D.Mariana Clara Ramos, Joana Mar¬ 
tins da Mendonça, José da Costa Bailireu, AlfreJo da Sil¬ 
va Trindade e Francisco de Sousa Eusebio. 

Terça-feira, 31-D. Manuela da Silva Tarres, D. Claris- 
se Eugenia de Barros, Teodoro José Rafael e Joio Braz 
de Campos. 

Quarta-feira, 1 — D. Fernanda de Oliveira a Silva, D.Ma- 
ria Vitoria Rodrigues, Marçal dos Santos e Francisco José 
Paulino. 

Quinta-feira^ 2—D. Eugenia Torres, D. Maria Antonia 
Valadares Murta, D. Berta Reis, Joio Francisco de Matos, 
Deodato Moreno Ribtiro e Eduardo de Sousa e Silva. 

Sexta-feira, 3—D. Maria Amélia de Azevedo, D. Maria 
José de Azevedo Coutinho, D. Irene Ayla, Franciceo Mala- 
quias, a menina Clotiide Vaz Varela e 0 menino JoioMas- 
carenhas Nobre. 

Sabado, 4 —D. Clarisse de Melo e Silva, D. Bebiana da 
Sousa Alves,Fausto da Conceiçío Ramos e Joio Carlos Sim- 
plicio. 

Doentes: 

D. Maria de Jesus Nogueira Aguedo, D. Berta Martins 
Duarte, D. Herminia Pores, D. Libania Coelho, a menina 
Maria Judith Neto, a neta do sr.Mateus da Silveira, filha 
do sr. dr. Antonio Barbosa, professor do Liceu Camões.de 
Lisboa, e oa srs. José Antonio Machado e Victor da Silva 
Soares. 

Necrologia: 

Faleceram em Tavir»; a sr." D. Maria da Cenceiçio Ei- 
tev&o, a sr.* D. Ana Maria Santana e a sr.* D. Oestrudee 
Izabel. Em Santo Eslevéo: a sr.* D. Maria José da En¬ 
carnação. a sr.* I). Kita de Jesus, a sr. D. Mariana da 
Conceição e um GIbo do lavrador, sr. Manuel Domineues 
e em Lagos 0 sr. Francisco dos Santos Manhoso, propriota- 

--- 

A emigração 

Pelo governo civil de Faro foram con¬ 
feridos, na semana finda em 7 do corren¬ 
te, 1 passaporte e três bilhetes de identi¬ 
dade a indivíduos que se destinavam: á 
Europa, i e America do Noite, 3. 

Eram dos concelhos de Tavira, 2; La* 
gos, 1; ilha do Faial, 1. 

Profissões: domestica, 1; oficial do re¬ 
gisto civil, 1; sem pro-fissão, 2. 

Idades: até aos 14 anos; 2; de 21 a 40, 
2. 

Instrução: Sabiam tobos ler e escrever. 

Registo Civil 
■í&Nutcimenlos, casamentos e obitos registados na Conier- 
valorii do Rezisto Civil de Faro, desde 19 a 27 d« Ou¬ 
tubro de 1916: 

-tjtsoeara»- 

Lá por fóra 

Informam de New-Vork que, exceden¬ 
do tudo quanto se tem pago a um cantor, 
Caruso, que vai cantar dez vezes em 
Buenos Aires, receberá sete mil dolars 
(sete contos) por dada noite Isto vem a 
ser tres vezes o que a Metropolitan Ope¬ 
ra House lhe pagava. 

Caruso sai de Génova a 21 de abril 
para a Argentina, onde cantará em maio 
e junho proximos. 

Nova invenção 

VELHARIAS... 

A mulher que só pensa, pensa mal. 
Publio-Siro. 

A mulher é um anjo que facilmente se 
deixa tentar pelo demonio do luxo. 

Xantifas. 

De tudo quanto se tem dito ácerca das 
mulheres, o que se conclue é que, cm- 
quanto houver uma mulher, ha de haver 
cousas a dizer debaixo do sol. 

P. J. Stahl. 

ro. 
— Foi transferido para Leiria 0 pagador 

da Direcção das Obras Publicas do disiricto 
do Funchal, sr. Joaquim Paiiliuo Fundado. 
= Esteve ha dias nesta cidade o sr. dr. 

Victorino Mealha, advogado em Silves. 
Regressou da Praia da Rocha á sua 

casa em Olbâo a família do sr. Eduardo Fi¬ 
gueiredo, que ali esteve veraueaudo. 

=Encontra-se ha dias em Tavira a sr/ D. 
Clemencia Judice, da Mexilhoeira da Carre¬ 
gação e sogra do sr. Antonio de Magalhães 
Barros. 

=*» Já regressou á sua casa nesta cidade 
0 sr. dr. Luciano Soares e sua família que 
se encontrava veraneando na praiadaRocha. 
= Encoulra-se ha dias ua mina de S. 

Domingos 0 director-gerenle da empresa, 
mr. Edward O. Barry, acompauhado dos 
srs. W. Neville e Marriott Cliuch, respecli- 
vamente, administrador geral 0 chefe dos 
camiuhos ferro da miua. 

= Esteve em Sagres 0 sr. Domingos Ma¬ 
noel de Almeida, da Moita. 
= Retirou da Praia da Rocha 0 sr. Ma¬ 

nuel da Silva Larião, sua esposa e cunhado. 
= Acompanhada de umas das filhas do 

importante industrial em Loulé sr. Ricardo 
Vila, esteve nesta cidade a família do sr. Ja¬ 
cinto Neves da mesma vila. 
= Vários fabricantes de conservas de 

Olhão telegrafaram ao governo ponderando 
os graves traustornos que causa á sua indus¬ 
tria a projetada supressão da carreira de 
navegação entre Stvarsea, Lisboa, Setnbal 
e portos do Algarve, que atualmente é feita 
pelo vapor Espnzeude, alegaudo qne de tal 
supressão resultaria a falta completa da filha 
de Flaudres e de carvão, elementos indispen¬ 
sáveis para a laboração da sua industria. 
= Tem andado em digressão pelo Algar¬ 

ve 0 capitalista sr. João Fraucisco Angelo. 
= Conserva-se na Praia da Rocha até ao 

fim deste mès 0 sr. dr. Cândido Guerreiro, 
notário em Loulé, com sua esposa seus fi¬ 
lhos, sua mãe e lia. 
= Com sua esposa e filhos tem estado 

na Praia da Rocha 0 sr. dr. Artur Penedo, 
medico do exercito, residente em Beja. 

— Tem estado nesta cidade 0 sr. Luiz 
Lacerda, de Lisboa. 

= Esteve em Faro 0 sr. dr. Ferderico 
Chagas, de Tavira, acompanhado de sua es¬ 
posa 0 filha. 
= Regressou de Tavira a sr/ D. Justina 

Crispim. 
= Vimos nesla cidade 0 sr. João Inácio 

Gomes acompanhado de sua esposa e filho. 
= Acompauhado de sua esposa e filha 

também esteve nesta cidade 0 sr. Virissimo 
José Gomes. 

= Os srs. Francisco de Barros Morais, 
Francisco Martins de Oliveira e José Joa¬ 
quim Gonçalves Júnior foraiu nomeados 3.0S 
oficiais da iuspecção distrital de Faro. 

Nascimentos.   5 

CsstmiBtos. 0 

Obitos. 13 
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ALMANACH BERTRANO 
PARA 1917 

Está jí -venda este bem í-odig-l- 
do Almanaoh,um dosmals apr«* 
ciados de Portugnl. ÍBroohado-tSO oenf 

Cur-touttdo -OO a 
Marroquim —1.00 « 

«ATLANTIDA» 

Efttãã venda » 13.°numer» des¬ 
te magnifico mensarlo artUtlco 
literário e social para Portugal 
e Brasil, dirigido pelos Ilustres 
escritores «loão de Barros e João 
do Rio. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos ]á com¬ 
postos para este numero. 

Americana 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Carta a esta redacção. 

Na rua dr. Bombarda 44 em Fa¬ 

ro aluga-se um quarto com mobí¬ 

lia e comida, a senhora só ou ca¬ 

valheiro de idade e de probidade 

O sr. Gustavo C.Roeder,germano ame¬ 
ricano,de volta de uma viagem como repre¬ 
sentante do jornal americano «World», 
diz entre outras coisas muito interes- 
tantes, que a falta mais grave que se sen¬ 
te na Alemanha é a da borracha o que 
se evidencia pela ausência de automóveis. 
Os químicos alemães, porém, estão pro¬ 
duzindo um sucedâneo, derivado da ba¬ 
tata. 

Esta borracha sintética contém apenas 
i5 °/0 de borracha verdadeira, e por isso 
não serve para a produção de tubos. 
Aplica-se, porém, ás rodas solidas, e, se 
não permite grandes Velocidades consen¬ 
te, todavia, que os veículos cheguem sem¬ 
pre aq seu destino. 

Decididamente, não ha espíritos mais 
inventivos do que os súbditos do Kaiser. 

Quem transforma as batatas em borra¬ 
cha é muito capaz de transformar as ce¬ 
bolas e os nabos em coisas mais valiosas. 1 

Pop esse Algarve 

Almancll 

Já regressaram dos banhos os nossos ami¬ 
gos Cristovão de Sousa, Francisco Cristovão 
de Sousa,Manuel Paquete Pires esuas famí¬ 
lias. 

—Vindo de Lisbòa já se encontra eutre 
nós 0 nosso grande amigo Autouio Joaquim 
Marum Júnior. 

—Realisou-se em Santa Barbara de Ne- 
xe 0 enlace matrimonial do nosso amigo 
Cristovão Xavier Leal com a sr/ D. Cata¬ 
rina de Jesus Pinto, prendada senhora da¬ 
quela aldeia. 

Ao acto, que revestiu grande solenidade 
assistiram as pessoas de suas famílias. Na 
«corbeille» viram-se muitas e valiosas pren¬ 
das. 

Aos alegres noivos as nossas felicitações. 

Grandes livros 

Na Biblioteca de Stuttgart existe um 
manuscrito que ocupa quatro peles de bur¬ 
ro em tamanho natural. 

Nu Museu Britânico ha um atlas geo¬ 
gráfico que mede 1 metro e i5 de altura 
e pesa 362 kilos. 

Em Washington guarda-se uma Repre¬ 
sentação da cidade de Albania ao sena¬ 
do,que te n im , 20 de altura, pesa 490 
kilogramase compõe-se de 6:000 paginas. 

Finalmente, a Historia oficial da guer¬ 
ra da sei são americana, editada em Was¬ 
hington, compreende 128 volumes em 8/ 
maior, de 1:000 paginas cada um, e mais 
um apendice com mapas, constante de 33 
volume. O seu peso total é dc 35o kilos. 

O que Caruso vai ganhar 
na Argentina 

Entre dois seres susceptivcis de amôr, 
a duração da paixão está a par da resis¬ 
tência primitiva da mulher. 

Bal^ac. 

A essencia da mulher está na delicade¬ 
za e na doçura; no homem é o contrario; 
a força e a espontaneidade dominam tu¬ 
do. 

Burdach. 

A moral do homem é o raciocínio; a 
moral da mulher é o sentimento. 

Du-Mont. 

Não ha malicia superior á da mulher. 
Salomão. 

A cabeça de uma mulher é uma espon¬ 
ja dc preconceitos. 

La-Grange. 



C. SAHTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telêfone=n.° 09 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG "SUAS VANTAGENS 
A Qconomia produziJa polo emprego constante 

roetodico do OILDAG, «lo mistura 
com oleo, nos motores de auloinoveis é tão sensível 
bua ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que tt 

eoonomin do oleo atinge, por ve- 
zcs,50 % cio consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação automa. 
tica embora os fabricantes aconselhem a limpeza no 

arter depois depois do um determinado percurso nfio 
li(i receio cie gripagem fazendo só es8i* 

empeia depois do uni percurso do¬ 
brado ao acoDSSelbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubx*iiioaç>ã,o é por 

V8US ‘‘B8FbSX„ 

barbotagr© a economia não sondo tão seneivo] 

"tinge contudo entro 30% o 10%. 

Todos os resultados obtidos coin o OILDAGlf 

sâo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metros. mas é notável o aumento do com- 
prCN8iio dentro dos cilindros •• n menor oon-, 
sumo <1<- ga/.olina no fim de 100 kilometros 

economia esto que .tinge por vezns 15% a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Exporimentor o OILDAGr ó usa-lo o a todos os 

autoniolistas e roga no Npn proprlo iuto- 
rosse, um pedido a titulo de experiência, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial f»hrific.ição, infn- 
li"veiM, assegurando um traballio cona- 
tante mesmo em motores que, por uorma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas ItRFLKX teem po* 
sobre qualquer outro, dobrada existência 
São, por cousequenci íSÓ°/0 mnis baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de convenienrís. O verdadeiro car¬ 
ro utilitaxMo* 

Pxra 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelenria. 0 rei dos carro, 

amenc.no*. O niuximo conforto. C- rros com todae as cnr. 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-mareba electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melh°r Sempre Ktok 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Theriuoid—Sempre em stok 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

htit 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em lodos o* gcucros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMA RI \ 

Todosos livro* proprios pelo* preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Uscolas noranae» e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados que è remetido graluitameota 

Lifcratiity poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br-ga, D. João da Carnara, Campos Júnior. João Chagas, Julio 
Danias, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Iveil, Augusto de Lacerda, Lopes do 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde do Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierrô Loti, Bmilio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ao 
Kork. Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Vrne. 

«gente g- ral u« Algarve das publicações da 
n«aiambAwcKif*.t *•«utlgeê«a 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS’ 

Assinaturas para b-dos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será ra|)iiiamente aWadida. Todas as pessoas quo desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa. devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não houver na cisa os livros quo roquisitom, 
pede-se imediamento aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS . . on 
Toddé os alugadores deixam cm deposito a importância do livro alugado. Quando o rèstiutirem doixarao -0 por 

eento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, ib 

FARO 
Franco «lo porto 

A BBAZILEIBA 
=»K- 

•JAYME A. BUZâGLO 
especialidade em café, leite, bolos 
iebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
BOA DE SANTO ANTONIO N.” 10, 12 e 11 

—EARQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 

Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 

FARO 

„a nmm„ 
HODOLFO.SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo ?ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

província sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

7 JOSt FILIPE IMS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas todos os dias tileis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades litera rias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hcmilaiio 

Seiima edição dcfinilda e 
ilustrada, cm 8 volumes 

1 )irígida por 
Bavid Lopes 

Naíram o.« volliiues 1.II.111,IV V 
e VI 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Bua Garrett, 75 

LISBOA. 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em tela. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 0 centavos cada 
serie. 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre' as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O AI 
garve», «O Sul» e o «Hcraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadaipente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confiança. 

SERRALHARL' MECANICA E CIVIL 
FUNIUÇÃO RI5 FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
Cgonstruqao tlc poças ^rfezianos—Uíiulcm-se materlaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- 

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,, 

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 

bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçâo Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. BIBEIBO NOBBE 

Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—iV>5o 

Obra util e recomendada a lodos os que desejam iuslruir-se nesla ciéocia: as teorias químicas eâo metódica-, 
mente tratadas em separado com a raóxima clareza e bastante deseavolvimento. a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamenta)* 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos HfPlMW e ‘étempli- 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos prograraa&ioficiais para o ensioo 
da química em lodos os institutos de instiução secundaria o profissional, e foi’ adotado em seguida à sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
nurmaís, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.a Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cni com 402 gravuras. 
PREÇO:—1 «>40 

Este compendio, dividido pedauógicamente em pequena* lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino »ecun- dário apresentados no concurso de 
1899, 0 seguiriamente mandado adotar em lodos liceus as por Derreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Fm novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1A09 (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Perl-ria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que suhstilue a presença de professor e facilita a revisão das mi- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, xe 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto* 
da respetiva lição.— seu método ossencialmento indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das sacolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Traindo de Fisica Elementar (i i.* EJtção). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15rni com 762 gravuras PREÇO:—2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r<1 de 1895, e seguidamenia mandado ado¬ 
tar em lodos os liceus por Decreto de 28 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi Dovnmenle 0 único livro proposto para 0 ensino Iiceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(2), 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que .acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q . além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 * e da 7.* classe. coi>- 
léem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uuraèrieoa 
abrangendo todos os assuntos da Ffsica acompanhados da "•» ndicaçâe dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
rias fórmulas empregad as na sua resolução._ 

Estas oDras, que tem sido prelõrnlas om concursos oficiais de livros de ensino e que oetão vulgarlsadas naí 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-químicas encontrando-** s"ialissda» 
erm • inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas doscobertaT, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correm*» de m»'frequência, dos ridiocondulore*. da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicicões 
práticas e os problemas numérica., estão expostos por forma quo imprimem a estos livros a sua caraterística clareza 
e & moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pritir=, t írr'.- i- 
na do eapirilo e «os trabalhos do laboralorio. São também livros utuis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) pa:i p: ciptar a r:,: r*>o Segur»c . e bom resul- 
lado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das roaçóes dos corpos e da elétrjuda le indispensáveis á sua, profissão; 
e todas as peseoaa que desejam adquirir noções do* fenómenos <1 a natureza encontram elementos que devem satisfazer àa 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos. 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken. o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e ^5—LISBOA. 

m 

JOÂO PEDRO OE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 93, i.°, D.° 

LISBOA 

Trrspassa-sc 
Uma casa de mercearia e com 

vinho, bem situada no Largo do 
Liceu de Faro. 

E. C. R. 

Importador-exportador 

CIIIBUTO 
Gaza—África Oriental 

Carvão dc IV dra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 

R. do P rior 41 —a 49— 

__Faro 

“OHeraldo„ 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica b 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

alviçaras * 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção uma pele branca, de cri¬ 
ança, perdida no segundo dia de Fei- 
rajÁ noite, ao pé do Bazar da louça. 
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atmamrnmmÊtmmi > O HERALDO 

A tragédia de Bey- 
erling 

Vi m a proposito agora que o velho im¬ 
perador de Áustria expirou, pondo em lu¬ 
to ; casa dos Habsburgos, rememorar um 
»c'o que não foi dos menos trágicos nesse 
longo reinado de 67 anos. Referimo-nos á 
utoiie misteriosa do arquiduqne Ròdòifo, li- 
lho de Francisco José. o herdeiro do trono, 
que em janeiro de 1889 morreu, numa noi¬ 
te sombria, em Meyerliug, numa casa que 
Ucou histórica. 

Mal se conhece ainda o doloroso aconte¬ 
cimento. O herdeiro da corôa asfro-hanga- 
ra morreu assassinado? Suicidou-se, num 
no raemo de desespero amoroso em compa¬ 
nhia da sua amante, a baroneza Veczera? 

A 28 de Janeiro de 1889, o arquiduque 
Rodolfo partia para Meyerliug, em compa¬ 
nhia do barão Veezera, do conde de Hoyos, 
do conde de Bombeies e do príncipe Filipe 
de Cobiirge. O dia 29 foi passado na caça, 
ao ar livre, correndo todos, a cavalo, por 
campos e montes. A’ noite, uma ceia lauta 
reunia era torno de uma mêsa florida e ilu¬ 
minada, aqueles altosuorsonagens e ruais a 
Veczera, que havia chegado ua tarde dêsse 
dia. Outras mulheres engatavam a inèsa do 
fesdm aparatoso. 

fiohain c> rndo em.ondas os vinhos capi¬ 
tosos de Ausiria, o champagne, o Bordéus 
6 o .Borgtmhá. A ceia ia a descambar em 
orgia. De repente, ouviu-se a voz do arqui¬ 
duque: 

—ti’ a Veczera que tem o uiais belo colo! 
Protestos das outras mulheres, riso dos 

homens. 
—Porque é que dizes isso? Que sabes tu 

das outra ? 
.—E’ por a Veczera ser a amante dum 

pihicipe que tem o colo uiais lindo?.. . 
O arquiduque Rodolfo, excitado pelas li¬ 

bações, irritado pela contradição fiia a ba¬ 
roneza. que tinba em frente, e diz-lhe: 

—Mostra-lhes o colo. 
— Está doido, Rodolfo! 
Furioso o arquiduque estende-se sobre a 

mêsa, repuxa e rasga o vestido da Veczera, 
cujo seio palpitante se descobre. Ela assim 
nhrajada, desforra-se, arremessando o seu 
copo á cara do homem que a ofendera. O 
copo esmigalha-se corre um fio de saoguee 
o tiiho do imperador de Áustria, ferido mais 
Do seu orgulho do que ua sua carne, mele 
a mão no bolso do dólman, estende o braço 
por sôbre a toalha, dispara um revolver 
e a baroneza Veczera cai, morialmenie fe¬ 
rida. 

O que se passou depois não se descreve. 
Em meio do tumulto,a toalha é arrancada da 

jnêsa. os candelabros dourados caem, os 
cristais estilhaçam-se, as mulheres precipi¬ 
tam-se para amparar a moribunda ua sua 
agonia, os convivas, meios ebri«s, aremes 
sam-se ao insconsciente assassino, espan¬ 
cam-no, ferem-no, esmordaçam-no, a'é que 
um castiçal macisso, brandido como se fô- 
ra um «eace-tête», fractura, dum golpe, a 
base do craneo do arquiduque Rodolfo de 
Áustria. 

Quem descarregou a violenta pancada que 
maimi o herdeiro do trono austro-huugaro? 
Todos e nenhum dos presentes. O castigo 
do assassioo foi auonimo, como foi cheia de 
mistério e de segre io esta scena terçivel 
do rendez-vous de chasse de Meyerliug. 

* * 

Esta parece ser a verdade sobre a mor¬ 
te do fi ho de Francisco José. 

Outras versões, porém correram mundo. 
A primeira, foi que o arquiduqne havia 

sido morto por um guarda-caça, cuja mulher 
ele Coriejava, nura quarto cheio de escuri¬ 
dão, onde o marido louco de ciúmes, assas¬ 
sinara sem saber quem era o alto persona¬ 
gem a quem dava a morte. Mas o cadaver 
da baroneza Veczera contradizia esia pri¬ 
meira versão,que era ofieialmente adotada. 
Fez-se então circular nova versão: os dois 
amaines, qual outros Romeu e Julieta, ti- 
nhara-se suicidado. Uns diziam que ela se 
matara e que ele a liuba seguido ua morte; 
outros afirmavam que os dois se tinham eva¬ 
dido da vida por comum acordo. 

Uma outra versão garantia que os dois 
amantes, imãos sem o saberem, se tinham 
suicidado ao recouhecer-se iuvoluutariamen- 
•te. jflpeaapsea —„ 
/Também se fez correr o boato inverosí¬ 
mil de que o arquiduque Unha morrido 
por virtude da ruptura dum aneurisma. A 
corte de Viena, porém reconhecendo quan¬ 
to o bi.ato era inacreditável, pôz em circu¬ 
lação a noticia do que o fijbo do impera¬ 
dor se tinha suicidado. Ninguém em taj^ acre¬ 
ditou. Mais credito se prestou á versão que 
diziaTer sido o arquiduque assassinado pe¬ 
io guarda-caça ciumento, teudo-se em se¬ 
guida suicidado, com um tiro de revolver, 
a baroneza Veczera, alina romaulica e seu- 
tifteotal, que não pôde sofrer o desespero 
causado pelo naufragio do seu amor e pe¬ 
ta reina dos sonhos de ambição que lhe po- 
vtVavain a mente. 

Parece flstar fóra de duvida que o arqui¬ 
duque Rodolfo fui victima dum assassino o 
não dum aeto de desespero que o levasse 
a,, suicido. 0 conde Nigra, embaixador da 
jíalia em Viena ua epoca do drama de Mei- 

erltug, fazendo as suas coufidencjas a um 
redator do Corneto delia Sera. diSSe que foi 
o primeiro uiambru do corpo diplomatico que 
chegou ao pavilhão de caça, logo que em 
Viena ouve noticia da morte do herdeiro da 
corôa. Viu a ferida que deu causa á morte 
do priucipe. 0 golpe, que sangrava ainda, 
era horrível. largo e profundo, abrindo-se 
por detraz da orelha e rasgando-se desde 
ai até ao alto do craneo. Parecia ter sido 
produzido por um instrumento contundeute. 

—Ura pau? -perguntou o jornalista. 
—Podo ser—respondeu o conde Nigra. 

Quer-uie, porém, parecer que foi antes uma 
garrafa manobrada por um punho forte e 
vigoroso. 

Paira ainda o mistério sobre o drama do 
Meierliug. A verdade, pt rèm parece ser co¬ 
mo dissemos, o que vai referido ua primei¬ 
ra parle desie artigo 

Trágico remado o de Francisco José de 
Áustria, a quem assassinaram a esposa, o 
filho, p irmã , mures parentes, e depois de 
ter presen i. i > ns anonieCiuiontos mais bx- 
iraordináríW. morreu em meio da guerra 
mais atroz que a hu naui lade tem vistol 

GKNVK nova 

Atelier 
(Tragédia horripilante) 

Viisla oficina; 
Tóias acumuladas. 
Gloria minha l 
Sombras e ilôres, 
S.o.is e sombrinha, 
Pincéis e cores; 
Mu .1. ugadas I 

Amôr ardente, 
Oh formosura ! 
Oh foi tuna l 
(Luz coada:) 
Na «chaise» estirada 
Deixa de estar contente. 
Telas sôbre télas, 
Carne alva e pura, 
Boquilha douro que fuma; 
Sorri a mmha amada. 
Duas janelas I 

Repou-o modesto, 
tlm ris<> brando; 
Tiiste fado I 
Celeste formosura I 
Olhor esgusmdo, 
Gracioso gesto... 
Brandura I 

Lutas encarn çaijas; 
Olhos congestionadas; 
— Painéis e mais pineis;-— 
Torsos quebrados; 
Rostos em torturas; 
Sornsos de fadas; 
Canelos perfumados; 
Alãos delicadas; 
Pincéis e mais pincéis; 
Côies amareladas; 
Rlolluras I 

Mov mento crescente, 
Eigue-se em vão, 
Suplica ! 
No vasto salão, 
Atiludr bélica, 
Visão quente... 
E mefistofélica ! 

Adelgaçam-se-lhe os braços, 
Cai-lhe a cabeça, 
Esgueir'-se-lhe o corpo, 
K o pé estendc-se; 
Caminha além. 
Avança para mim, 
Mais dois passos. 
Embora «u lhe peça, 
Mas não teme ninguém; 
Sós.emfim ! 

Curioso momento 
Horripilante ideia! 
(Falsa visão) 
Olha horrorisada ! 
A boca formosa 
No espelho se vô feia ! 

Foge-me então, 
Arrepiáda ! 

No «atelieru deserto 
A luz que o brilhav» 
Ficou em escunão. 
Alma entusiasmada 
Como em brasa o carvão, 
Desl sa, esvaindo-se 
Silenciosa e sonora, 
Nas paredes ferindo-so... 
Um" hora! 

Deslumbramento, 
Sorrisos amados, 
Choros convulsivos, 
Encarniçados; 
Reverbamentos, 
Aduicicados 
(Esquecidos então !) 
Estilhaços e fragmentos 
Restavam em montão! 
Tintas mescladas, 
Paleta quebrada, 
Tela macubavel, 
Surgia rasgão, 
Espiitulo nmavel. 
Ferira uma facada... 

E a minha encaquifada 
Pendia para o chão, 
Abandonada I 

A. DE QUEIROZ. 

Lá por fóra 
Uma síntese 

Ha dias, num grande club de Londres, 
M. Bryce, antigo embaixador de Sua Ma- 
gestade Britânica err, Washington, con¬ 
tou uma deliciosa anedocta que demons- 

flL 8Cecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se nestd estabelecimento 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. •. 

Péles, Doubles-Fíuies* Kiusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pediJos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
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GO 

OO 

Em todas as pharmaeiat ou no Doposito Geral, J. DELIBANT, 
15, rua doa Sapateiro», LISBOA. Francodo porte compranfio 2 Rraseos 

tra bem a altivez nacional dos petizes 
norte americanos. 

—Estava em uma escola primaria da 
Filadélfia, disse M. B ice. O professor 
ensinava aos rapazitos d • sete a dez anos 
as primeiras noções da h'-torh. Pergun¬ 
tou a um deles diante de mim: 

—Charlie: quem foi o primeiro ho¬ 
mem ? 

—Washington ! respondeu imediata¬ 
mente Charlie. 

—Não... o primeiro' homem quem 
foi ? 

—Foi Washington, sr. mestre. 
-—Então nunca ouviste falar em Adão ? 
—Adão ? ! respondeu o petiz num tom 

de despreso... Adão era um europeu ! 

No Brazil 

Ha um indivíduo biazileiro a quem 
chamam Dczenino Feverense Oitenta e 
Cinco de Melo. 

E porque tem ele um -<ome tão extra¬ 
vagante ? Simplesmente porque nasceu a 
16 de Fevereiro de 1885. 

Entre as famílias brazileiras, são vul¬ 
gares estes nomes. H * outro inJividuo 
que se chama Quinto Augusto de Seten¬ 
ta e Sete Medio (Matinal da Fonseca, e 
isto pelo faCio de ter nascido no dia 5 de 
Agosto de «877, ás nove horas e meia da 
manhã. 

Que admiravel rigor cronologico e que 
cumulo de extravagancias rep esentam 
tais nomes ! 

Arquivamos h0j•* no «Heraldò» 0 cartão de bôas festas 
que 0 nosso pessoal dn«tribuiu nesta cidade, comemorando 
0 Natal e 0 Ano Bom. 

São esses lindos verses do nosso querido amigo o ilnstre 
poeta Bernardo de Passos, que obsequiosaroente os esore- 
veu para tal fim. 

Bóas Festas 

Raspoutine 
Parece que a morte violmiia deste frade 

russo deve ser atribuída a viugança de fa¬ 
mília. 

Pop esse Algarve 

Elstol 

—Foi bastante concorrido o funeral da 
si.* D. Maria Evarist-» Soares de Brito, d* 
66 anos, espnsa do sr. Francisco de Puila 
Brito Sénior, vitimada por uma cougestãi 
pulmonar. Pezames. 

Vila do Bispo 

—Faieceu na sua casa em Bu lens, des¬ 
te concelho,0 sr. Afonso da Costa Gambòa, 
de 90 anos, viuvo, pai das sr.as D. Leo- 
nor da Costa, D. Caroliua da Costa o do 
sr. José da Costa, comerciante, ausente no 
Alernlejo. 0 extinto era dotado dum exce¬ 
lente caracter que o tornou querido estima¬ 
do por quantos que com ele privavam. 
Aparentado com as mais distintas famílias 
do Algarve, a sua morte foi geralmente 
sentida. Pezames. 

C. 
Ferra gudo 

—Fundou-se 110 dia 6 de Janeiro do ano 
passado nesta povoação uma associação de 
caridade intitulada o a Vintém da caridade, 
que lera feito os seguintes beneficias: a 22 
de Abril distribuiu um bodo a 31 pobres, 
cabendo a cada um comida e <536 dinheiro, 
em 23 de Setembro remeteu um vale do 
correio á benemérita Sociedade da Cruz 
Vermelha,de 30;?o0 e em 24- do Dezembro 
distribuiu um bodo a 43 pobres, cabendo 
a cada ura 13506. Coma aciualmento 27 só¬ 
cios henemeritos e 160 afoclivo.s. A actual 
direcção trabalha para alargar mais a sua 
boa obra caritativa e altruísta, 

C. 

No seu palacio ajul do Firmamento, 
Onde brilha a opuler.cia sideral, 
Teve Deus uma vej o pensamento 
De ^celebrar com todo o lupimento 
A poética noite de natal... 

O sol desponta ainda Aurora de Janeiro; 
Do ano que começa é este o sol primeiro. 

Nas pétalas das flores scintilam gòtas de agua; 
São lagrimas Je dôr que a noite congelou. 
São prantos de infinita e verdadeira mágua 
Vertidos por um velho —o Ano que acabou! 
-—-— 

NOTICIÁRIO 
O nosso prestimoso correligionário, te¬ 

nente coronel de infantaria e do estado 
maior sr. João Ortigão Peres, foi nomeado, 
em comissão, adido militar junto da lega¬ 
ção de Portugal em Paris. 

= Depois de alguns dias de permanência 
em Lisboa, regressou a Faro o nosso pre- 
sado amigo sr. Luiz Vieira da Silva, digno 
Agente do Banco de Portugal nesta cidade. 
= Foi nomeada professora da escola 

oficial de Pedrtmços a sr.* D. lida Cravei¬ 
ro Simões Ribeiro. 

— Tem estado em Faro o sr. dr. Mata 
Dias, ex-governador da Companhia de Nias- 
sa. 

== De visita a seus pais, encontra-se nes¬ 
ta cdade o nosso estimável amigo^jr. Er¬ 
nesto Maia Branco. 

= O sr. João da Cruz de Almeida, anti¬ 
go leciouista nesta cidade, adquiriu a pro¬ 
priedade do Colégio Francês, de Lisboa. 

=» Teve a primeira classificação no con¬ 
curso documeutal para os log.ires- de secre¬ 
tários gerais em Bragança e Pouta Delgada 
o n-isso presado colega do < Algarve»sr.dr. 
Aitur Aguedo que se apresentará em Lis¬ 
boa no proximo dia 22 a dar a prova escri¬ 
ta. 

= 0 sr. D. Aotonio Barbosa Leão, bispo 
da diocese do Algarve, visitou as paroquias 
de Esiouibar e de Ferragudo, tendo o mais 
venerando acolhimento dos fieis que cou- 
correrram aos templos em graude quanti¬ 
dade. 

«=» Virnos em Faro o sr. dr. Álvaro Ju- 
dice, nosso presado colega de sO Sul». 

=* Regressou a Faro o nosso presado ami¬ 
go sr. dr. José Fraucisco de Paula Mendon¬ 
ça que esteve em Lisboa a guus dias. 

= E3tiveram nesta cidade os srs. tenen¬ 
te corouel Saude Lemos, de Tavira, e dr. 
Samora Gil, de Munchique. 

= O sr. Jerouimo José Raposo, tenente 
de infantaria reformado, foi nomeado para 
a censura aos jornais de Viana de Castelo. 

— 0 sr. dr. Manuel Viana dos Reis Ca¬ 
brita, delegado do procurador da Republi¬ 
ca em Portimão, foi transferido para Olhão. 

=. Regressou a Silves, acompanhado de 
sua esposa, sr.a D. Alice Simões Serra, o 
sr. Jaime Piuio Serra, iuspeclor do circulo 
escolar daquela cidade. 

— Partiu para o Porio, acompanhada de 
seu filho, estudante medico, a sr.a D. Ade- 
liua Rosado Judice Samora. 

= Foi pedida autorisação para se proce¬ 
der a trabalhos no lanço de estrada de Al- 
cantarilha á estação dos caminhos de Fer¬ 
ro do mesmo nome, Faio. 

=■= Regressaram ha dias a esta çida.ie os 
professores do Liceu João de L)*m, sr. 

Eduardo Dario da Costa Cabral, Ro% p0j. 
xoto e Antonio da Cunha Belem. 

ãarteira 
Fanem anos: 

Hoje, Domingo 11—D. AloxondriDa Saltar de Sons», D. 
M.oi» Emilia Prnto, Agostinho do Sous» Domingnes eo m»- 
mno Alfredo Círios Bnrreto. 

Segundo-feira, 13—D Ana Ramos Bandeira, D. Amélia 
Aueu.-ti Sérgio, Alfrcde José Albino e Manuel José G>gO. 

Terça-feira, 10—D. Maria do Rosário do O’ da Silva,. 
D. Maria dos Mártires, D. Lucinda Trindade Rodrigues, Joa¬ 
quim Alfredo Lopes e Manuel Joaquim Faloiro. 

Quarta-feira, 17—D. Maria Fernandes da Silva Alveí, 
I) Maria dos Dores Carvalho. D. Mafalda Vaz Velho da 
Palma, Joaquim José Pimenta e Alfredo de Sousa Albino. 

Quinta-feira, 18—D. Maria da Costa Fulgoncio, D. Ana 
Augusta Marfins João Francisco Pacheco, Afonso Manuel 
da Silva e José Antonio Felisberto. 

.Sexta-feira, 19—D. Maria Smtana Floges. D. Augusta 
Rosa Fegreira, Jacinto Filipe Belchior, José Vitor Pinheiro 
e João' Pelix Tavares. 

S bado, 20—D. Maria Amélia Ramos, D. Ana da Con¬ 
ceição Poieiro, Aotonio Manuel Bitista e Francisco Eduar¬ 
do Neves. 

Casamentos: * 

EfiCtu,iu-se o casamento do sr Pe|ro Machado, digno 
funcionário da C ixa G^ral dos Depositos, com a sr' D. 
Sarnh Beatriz ne Oliveira Siraiv.i, g-nlil hlba do nosso 
presado amigo e prestimoso correligionário sr. José Sarai¬ 
va, ilustre Iuspeclor de Fin-oÇ'8 deste districto. 

As nossas cordiais felicitações. 
— Pelo aosso presado anugo, sr. dr. Jo5o Peres Ponce • 

Sancbes foi pedida e,n casamento para seu filho. Nuno a 
sr.a I) Alda Pires Neves, filha do sr. Jouquin) Alexaodr» 
da Fonseca Neves, de Tavira. 

Doentes: 

A sr.» |). Lurinda do Carmo Vasques, a espnsa do pro¬ 
fessor sr. Raul Carneiro, e as sr.'* D. Luiza Biv.tr e D. 
Maria Lucia V.z Furtado; a esposa, do sr. João Gombas, 
uma fillnnba do sr. Henrique Borges, o pai da st.* I). Er- 
inelinda Soares e a filha do sr. B var Xavier, digno chefe 
da Estação dos Caminhos de Ferro. 

D-sejamus-lhe prontas melhoras. 
—Em consequéneia de ter dado uma forte canelada, tem 

esl.du retido em casa o nosso amigo sr. Henrique Malèus 
C incido, digno agente do Baoro de Portugal nesta cinado 
e profesjor da 1.* disciplina da E*cola Industrial Pódro Nu¬ 
nes. 

Desejamos-lhe prontas melhoras. 

Necrologia: 

Fileceuem Faro o sr. Augusto Manso do Assis Amflr 
M .cbado. 1.' aspir-nto do quadro Telegrafo Posul. 

Era muito apreciado pelas suas boas qualidades, pelo qua 
o seu funeral foi muito coocorrido por parte do funciona¬ 
lismo a que pertencia, auoinp uihando-o também a sua ul¬ 
tima morada, o nosso presado amigo sr. Afonso Álvaro Frei¬ 
re, muito digno Duector dos serviços dos Correios e Telé¬ 
grafos deste districto. 

—Yirtimado por unu congestão, fal-ceu no dia 9 nest* 
cidade o sr. Julio Bourgard, habil guarda livros da Casa 
Fialho. 

Era cunh-do do nosso estimável correligionário sr. João 
Franco da Crui.e o seu funeral constituiu uma impnnent» 
m-nifestaçã) de saiilade, & qual se associaram todos as 
Classes sociais. 

—F.leceu em Lisboa a actriz Adelia Pereira, do Teatro 
do Gmasio. Era n nural do Messines. 

A's famílias enlutadas ui nossos pesames. 

EDITAL 
A COMISSÃO EXROUTIVA DA CÂ¬ 

MARA MUNICIPAL D0 CONCELHO 
DE SILVES: 

FaZ publico, para os devidos efeitos, 
que a contar 3o Jias da data dopre»ente 
edital se encontra aberto concurso para 
concessão de uma distribuição de energia 
electrica na cidade de Silves, destinada 
a iluminação publica, inJustnas c outros 
íamos de serviço a qje pos-a aplicar-se. 
O programa do concurso, caderno de en- 
carg is, planta e «»utros,documentos, po¬ 
dem ser examinados todos os dias, nlo 
fer ados, das n ás i5 horas, na Secreta¬ 
ria Municipal, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. E para Constar se pas¬ 
sam outr -s editais de egoal teor que vão 
ter publicados nos lugares do estilo. 

E eu Julião Qomtinha, cnefe de secre¬ 
taria da Cunara Municipal de Silves que 
o subscrevi. 

Silves, secretaria municipal em u de 
Janeiro de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva 

José Gabriel Pinto. 
-——~- 

Registo Civil 
Naicimealos, casamentos e obitos registados na Conser- 

vitoria do Registo Civil do Faro, desde 5 a 12 do 
Janeiro de 1917; 

Nascimentos. 13 

Casamentos..... 5 

Obitos. 13 

/ 

RUA CAMÕES, 17 -OHLAOi 

« 



C. S SITOS, LIMITADA 
Lisboa —Rua Nov;i ao Almada 80-2.° 

Telefone=ii.° 69 5 telegrâmas=Boamenal 

OILOAG SUIS lUTKURS 
A «oonomta prmlnids pelo empr»g« ceailinteV 

Melodie* do OILDAG, (le 

eom oleO, no» motore» do »«t»*0Tei» é tão sensível 
fcse ousamo. afirmar, s«m recaio de desmentido, que u 

eoonomln do oleo ntintre, por re- 

se **«,£> O % do consumo primitivo. 

Em motores da lubriiloação automa. 

ticíl embora ot fabricante» ar.oaselbem a hmpeia no 

arter dopai» dopai» de um determinado percutia não 

lia receio de ggripngrem f«ie»d. m ei»« 

•■peia depois do um perdurao do¬ 

brado ao aeoBiselhado por ene» fabricante», 

la motore cuja* lubrifioa^ão é por 

UUB "REFbEX,, 

barbotaffe a economia nlo lendo tto sooaivi 

•tinge contudo entre 30 9/0 e í8°/e. 

Todo» o» resultado» obtidos eom o OILOAGlf 

®Ao verificados em absoluto ao fira dn 1000 a 1S00 kilo- 

melro», ma» é notável o aumento de com¬ 

pressão dentro do» cilindro» <• o menor con¬ 

sumo do ffazolinn no fim de 1(8 kilomelro 

economia eita que stmge por vojes 15*/, a 20% de con¬ 
some primitivo. 

Experimentar o OILDAG- é n»a-lo e a todo» os 

•atemolista» se roga no seu proprlo inte¬ 

resso, nm pedido a titnl» de experiencia, qu» muito 

goitosHmsBte satisfaremos. 

Sitas velai slo, pela lua eipecial f»briflcaçao, infa¬ 
líveis, aiiegnrando nm trabitllio cons¬ 
tante mesmo em motore» que, por norma, queimam 
anilo oleo. 

Elas próprias,* nutomaticamento se 

limpam. A» velas liEFLKX toem po* 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
Silo. por consequência, f»O°/0 ma is baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
STUDEBAKER 

O carro de turismo 
americanos. O máximo co 
rouieries. 

por excelencia. 0 rei do» c»rro« 
nfurto. Carros com todas aa ear. 

MAXWELL 
0 earr» do conveniência. O verdadeiro car¬ 

ro' utilitário- 
Para 5 paiíageiros. 

Todo» com iluminação, busio» e miie-en-mirche eleclric»» por dínamo. 

Pneus Michelin O melhoi Sempre stolc 

Klaxons, VULCANISADORES e tudo que possa interessar OS SENHORES AUT0M0BII.ISAS 

Theruiold—Sempre em stok 

Loulé 

O Estabelecimento cujçf ortidt 
primoroso das mais chios novida 
des serajpõe a todasji^pess 
bom gosto?**'*-* 

Na volta do correio 
cutados todos os pedidos 
rovincia sejam ençldressados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

ao exe- 
que da 

P 

Lil 
DF. 

ANTONIO DOS SANTOS Cl PELA 
Êx-empregsdo da Livraria Popular 

Livros em iodos o» géneros, novos c usados 
Depositorio das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMVKIX 

Todosos li'/ro» proprio peiot preços de Lisboa 

■ nslrnção «eenadaria—13scolas normae** e íicesss 
Deposito de todas as publicações para os. aluir s destes cursos 

Pedir o catalogo dos livros oficialmenje aprovados que é remetido gratuilameols 

Literais rs?, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas da Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Filva, Camilo Castelo B-aneo, Abel Botelho, Gomes de Amonm, Pinheiro Cha¬ 
gas, Pena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Gamara, Campos Júnior João Ch»gas, Julio 
Damas, Malheiro Dias, Julio Diniz,'Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieiia/ 

Edições çompl“taç dos escritores algarvios João Lucio e ^ taide de Oliveira e 
dos Escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre L' ti, Krnilio Zola. Conan Doyale» 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kor-k, Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sienkienwiez Tolstoi e Julio Varne. 

Agn-níe geral u» Algarve das 5>wI»I3csiçõe;? da 

Figurinos, jornacs de inadns c rceortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAF.S E ESTUA^GEIIIAS 

Assinaturas para tf dos os jornaese romances nacion ses c estrangeiro» 

Aviso importante 
Qunqner requisição dirigi-la a est» livraria será rapidamente ataodid?. Toda» a» peísow qu» <i«*ej»r«m »I*am ar¬ 

tigo desta casa. devein mandar » sua importância era valo do correio. Sn não houver 11a c-.sa os livros quo requisitem, 
pede-?e imediimnnte ao» editores. 

ALUGUER I)E LIVROS . 
fedo» os alugadores deixam nm dgposito a importância do livro alugado. Quando 0 fostiutirem delxarSO 29 por 

«Mito, e rocoberao & rostr.nt.i da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPEL-A 
ftjvraria das Novidades 

Rua da Marinha, ib 

FARO 
Franco do porte 

a Bumim 
=DE= 

_JAYME A. BUZAGIO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE 6 AUTO ANTONIO. N.« 10, 12 0 14 

-FAHQ- 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 

Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 

FARO 

RONHEIRO 
E TORNEIRO 

oão A. da Cruz Júnior, coronbeiro mi 
itar, encarrega-se da execução de quaes- 

quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

llua da Cabàníta, 35 FARO ; 

JOSt FIUPWDI® 
MEDICQ^RURGIXO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

•>Clinica geral, e operações ... 

Consultas todos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tfá- 

vessa Rebelo da Silva 3^8^-Faro. 

CONSULTAS &RAT1S A POBRES 

SERRALHARIA MEGAN IG V E CIVIL 
FUNDIÇÃO ífE FERRO E BRONZE 

D£ 

MANOEL CABVALHO 

—FARO- 

(Sonsfrurção dt poças ^rteziano»—#endrm-se maicrtaes çara ds mesmos 

Esta caga, que é no genero a primeira da província do Algar- ( 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,, 

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . , 
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae de-1 

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de corriprar nesta casa, visto que em parte 1 

alguma do paiz se imbricam e vendem estes generes em melho- 

res condições. 

nDS SEM COMPETÊNCIA 
|| Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

rjÀá 

Historia de 
Portugal 

por 
A. llemífaRo 

Sétima edição définitUa e - 
iletrada, epi S vai umes 
])irigida por 

David Lopes 
Kiifram o« v«>lunce*> 1. IB ,11 B,IV v 

VI V <* VIII 
Preço do volume avulso. . .. $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«llifcínria l,or<ugal» — por Ale- 
x ndie Heiculanc, — Sétima edição defi¬ 
nitiva co-.doTme Com a ed'ÇÕes da vida 
do auctor, dirigid.. por David Lopes, or¬ 
nada de gr.-.vuras e mapas ju>«or.icas.xíe 
cutados si b're docuiivuiifís autmicos,sob 

aire/ção <ie Pedr--1 dé Azevedo. 
8 vol. biuch\.7Jpco. 

KAM V IIO ORTIGÃO 
•:«8*eln Terra Alheia»—Notas oe 

.iagem—Tomo II... . .5o cent. 

A WTONIO eOKKÊA DE 
OUVMkA 

«a Mtajw Teri-a»—Auto de Junho 

Instrucçào Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 
DR. BIBEIBO NOBBE 

do de <|ufunlea Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 
pâgmas no formato 22X15cm com 132 gravuras. (PREÇO:—1®>5® 

Obr* ulil • recomendada ( todos 0» que dosejam 'iustruir-se ne»l» ciência: at teoria» química» »io metódic»- 
nn-nte trntadss em separado com a mAuma clarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva 4 rica na indica- 
cSo de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fondamenla» 
da química elepventar estío cuidadosamente tratado» em secçõo especial acímpanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas rl* disposiçSo do» cálculos. Este compêndio conlém as matérias dos proaramas oficiais para o cuím 
da quimicaéira todos os institutos.de iostiuçSo secundaria e profissional, e foi adotado era seeuida á sua primeira p»- 
blicnçiojéín quasi t»dos os liceu» e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversa» e»coUs 
normãiéfinduítriais, comerciais e agrícolas, continuando 1 ser 0 compendio preferido por distinto» profeitore». 

Ltfõeti i!r Física <3o curso geral dos ilceus e escolas normais 
fi3.» Edição). Um ^olomc de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 402 gravuras'. 
PREÇO:— U&40,. 

Este compi-ndip,'dividido podacógicamente em pequenas lições, fui preferido por unanimidade pela Comissio 
nomeada pelo GquVfno para 0 exame dos livros destinados ao’ ensino *ecun- dário apresentados no conrurs* de 
IH!I9, e seguid,j|if?nte mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário d» 
Governo wjF261 Ho mesmo ano. Pm novamentn escolhido para 0 ensino no curso geral dos liceus pela ComissS* 
oficial no ipjficurso de 1909 (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprnvaçSo em 1912 pela Portaria de i de ju¬ 
lho. Cadjl lição é acompanhada de um questionário que suhstiliie a presença de professor e facilita a reviíão das m>- 
tneasrfRtudadae. Além disto, lambem no lim de cada lição, em cuja maléria podem ter lo-ar aplicações numérica», se 
encontram enunciados problema? muito fareis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunloe 
dajfrspetiva lição.- seu método cssenrialmenic indutivo experimental e pelo seu Carater elementarissimo, este 

pendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadig\ nem dificuldade as primeiras noções exala» 
ddA fisica, encontrando-se por isso adaptado nío sô ao curso geral dos’.iiceus e ao curso das sacolas normiis, nu» 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elomontares induStriais enas de comercio e agrícolas 

Tratado <íe EUIca Eleaaeatar (11* Edição). l|m volume de IV: 
páuin,as..i)p formato 22X15cm cotij^ôfc gravuras PREÇO:—aíboo 

Este excelente livro de Física foi prffk-rido por unanimidade IlelajSomissilo nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundaria Jpresenlados no concurso apr I de 1895. e seguidvmeoto ramdado ado¬ 
tar eip todos o?".iceus por Decreto de 2S !>• setembro, publicado n/J' Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
p0j novamente 0 único livro proposlo para» ensino liceal complemeçRor.pela Oomissõo oficial no concurso de 1909jO. 
do G. m° 192) e revalidada a sua i.o|$hçSo em 1912 pela jbfiHaria de 23 de julho. Esta ediçSo está inteirament# 
acomodada á r»li»â° geral do 'o^q^a Física nos liceus d« hajKonia com as Instruções que aeompanbdin os progra¬ 
mas do curso commementar. pois i, jgWiêm -las matérias novas^wi-ncionadas 00» programas dn *5.*e da 7.* classe, coc- 
léem as matérias db* classes a^é^O1 =.e termina com u-na .^envolvida e metódica coli-çío de 277 problemas numérico» 
abrangendo todos os assuatd^ia Físích acompanhados ágf* ndicaçao dos artigo? da doutrina do texto a que se referem e 
nas fórmulas ein*ÍTW?lffã^ia sua resolução. I 

Estas onras. que tem sido oreleridas ^rf concursis oficiais de livros de en?ino e que estão vulgarlsada 
escolas de Portugal e do Brazil, acom|lanhjjvÍT ns progressos das ciências lisico-químicas enconlraudo-eç «t-ialisadas 
ci ir. » inserção das doutrinas sobro asmé^ornas e importantíssimas descoDertas, tais como a da fotogra6a das cores, 
dn fotografia alraver rios corpos oijgéos ou raios JL, das çocrent»» ca alt- .'.•••quMCja,, dos ràiiocondutores. da tele- 
grafin sem fio e da radioacti idg0B:tíi princípios e" leduçôos teóricas, as exneriô icins deinonslrativás. as aplicações 
iráliess e os problema» iiun^gífs,. e-U’ eipnslos por forma quo imprim-m ■ -sles livro» a ?ua larateristica clarera 

moderna orienUcà£d»tfnagógica.'tofnando-os simultaueamonte jápropriadós ao ensino teórico d p.-ili V d 14c: i- 
na co eíoir- c ^ywsHrabiiIftu* -lo Inborslorio. São lambem livros uteis fór ■ dos cuçsos escolares: 0 amador da folo- 
grafia encouárfds conhecimenio* tuícientes (receitas e precqiíos) p-.-. c. ..-- o,.-er\r - e fio-: rcsal- 

telegralisla encontra os'conhecimentos das reações dos corpos e da .daUb.idado indispensáveis á sua profissão; 
e todas «a pesao.i» que desejao» adqn rir noçóe* dos feuCmenos da natureia encuntram elomoiítos juè devem satisfater ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreija Borges, 115. 

2,a edição. .3o çent. LIVROS 
SBlasha TTerir.s» — T’!L -Us na¬ 

morado»— 1'oeni' o d A;.tonto Corre, 
d Oliveir. —Desenho de Antonio Çarnei 
10. 

0 «otBfemijbaéfasac»» — 
«Ant ro de E gueifedo»—pi r Fid,lmo de 
Figue redo—1 v<-1. 20 cent. 

—con¬ 
forme o pIáno de rcfciil rizdçáo e .<impt'- 
fic^ção d ri c-ák,i'p"i tvo.mè.-a, txt: »iuo 00 

Vocabular < ttogr tico e tetnissirco dc 
A. R. Gonçalves.V an.i— 5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA. 

Livraria ilcrtrand 

Publicaram-se os tomos 64 e 65 da III5' 
T0RIA UNlVLhSAL de Oncken. o mais 
completo e cientifico repositorio ua his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILL vUD, ALVES & C.*—Livraria 

/^illaud e Berlrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

m 
11? 

~::^==^====» 

JOÃO PFORO 0FS1US1 
ADVOGADO .... 

Morada—Avenida A^rniránte 
Réis, 92, 

LISBOA 

d'.° 

ifii 
i syisSâs 

Yendem-se, bom rendimen¬ 
to. 

L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 
nha. Procurador. 

“0 HeraIdo„ 
' emanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Carvão de Pedra 
j Para forja e para maquina-', 

l i _ 1 ende SC. Qucni piclciiucr uii.i- 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martin 

R. do Prior 41— a 49— 

. ) Faro. 

ftLMaCH BERTRAND 
PARA 1917 

TCwtsS, Sí, venda osto Í>en» 

doAlmnnuoh, mu doRmni 
ciados de PortUjjnl. 

/ 

„ l^vochnHo-Ki 
Preço: Carto .udo t 

( Marroquim - 

EfvrarL, Wertratsá 
9 35 fffiiaa Garreít, 3 

Lllhtta 


